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No conversar construímos nossa 

realidade com o outro. 

Não é uma coisa abstrata. 

O conversar é um modo particular de viver junto 

em coordenação do fazer e emocionar. 

Por isso o conversar é construtor de realidades 

(Humberto Maturana) 



RESUMO 

 

A relação estabelecida entre o homem e as plantas, igualmente a forma em como essas plantas 

são usadas como recursos, é objeto de estudo para a Etnobotânica. Esse campo busca vincular 

o conhecimento das populações tradicionais com bases cientificas, e tem sido um alicerce para 

estudos fitoquímicos e biológicos. Considerando a importância de entender como os seres 

humanos se relacionam com as plantas e o reflexo que essa relação pode promover no âmbito 

cultural e ambiental, por meio de uma abordagem interdisciplinar, o presente estudo buscou 

descrever o conhecimento e os usos da planta Salva-do-campo (L. origanoides) de moradores 

do Loteamento Residencial Monte Cristo, considerando aspectos socioculturais, e a 

identificação e compostos químicos e biológicos presentes no extrato e no óleo. O Residencial 

Monte Cristo está localizado às margens da rodovia BR 174, sentido Boa Vista-Pacaraima. Esse 

residencial encontra-se ao lado do Campus Cauamé – UFRR. No total, 20 pessoas participaram 

deste estudo, sendo estes, brasileiros e maiores de 18 anos. Os entrevistados foram selecionados 

intencionalmente por meio de um grupo de Whatsapp. As informações foram coletadas no mês 

de maio de 2023, por meio de entrevistas semiestruturadas e conversas informais. A 

interpretação dos dados foi feita a partir de Concordância de Uso Principal (CUP) e Frequência 

Relativa de Citação (FR). De modo geral, os informantes demonstraram conhecimento amplo 

sobre a Salva-do-campo, tais como: propriedades medicinais, técnicas de preparo para maior 

eficácia de sua utilidade fitoterápica e se esses conhecimentos possuem similaridades com a 

literatura científica. As indicações de usos da espécie para o tratamento de doenças citadas pelos 

moradores da região de Monte Cristo incluem a gripe, banhos em crianças, malária problemas 

no fígado. Ademais, os entrevistados afirmaram que a planta é encontrada com facilidade no 

lavrado da região. Essas informações são consideradas úteis do ponto de vista local, pois são 

utilizadas para difundir o conhecimento tradicional e como alternativa a fármacos sintéticos. 

Além disso, constatamos que há uma relação entre os principais usos citados pelos moradores 

(medicinal e alimentar) com as características químicas e biológicas presentes na planta. 

Compostos encontrados no extrato etanólico e óleo essencial da planta possuem potencial 

medicinal, com propriedades antimicrobiana, antiviral, antioxidante, anti-inflamatória, proteção 

cardiovascular, atividade anti-inflamatória e antitumoral, a exemplo, tem-se as substâncias: 

Pinocembrina, Naringenina, Isorhamnetina, Timol, Carvacrol que dispõem dessas 

características medicinais. 

Palavra-chave: Diálogo Interdisciplinar. Etnobotânica. Lavrado. Lippia sidoides. Savanas de 

Roraima. 



ABSTRACT 

 

The relationship established between man and plants, as well as the way in which these plants 

are used as resources, is the object of study for Ethnobotany. This field seeks to link the 

knowledge of traditional populations with scientific bases, and has been a foundation for 

phytochemical and biological studies. Considering the importance of understanding how 

humans relate to plants and the reflection that this relationship can promote in the cultural and 

environmental spheres, through an interdisciplinary approach, the present study sought to 

describe the knowledge and uses of the plant Field Sage (L. origanoides) by residents of the 

Monte Cristo Residential Development, considering sociocultural aspects and the identification 

of chemical and biological compounds present in the extract and oil. The Residencial Monte 

Cristo is located at the margins of the BR 174 highway, Boa Vista-Pacaraima direction. This 

residential area is next to the Cauamé Campus - UFRR. In total, 20 people participated in this 

study, being Brazilians over 18 years old. The interviewees were intentionally selected through 

a WhatsApp group. The information was collected in May 2023, through semi-structured 

interviews and informal conversations. The interpretation of the data was done from Main Use 

Concordance (CUP) and Relative Frequency of Citation (RF). In general, informants 

demonstrated extensive knowledge about Field Sage, such as: medicinal properties, preparation 

techniques for greater efficacy of its phytotherapeutic utility, and whether this knowledge has 

similarities with the scientific literature. The indications of uses of the species for treating 

diseases cited by the residents of the Monte Cristo region include influenza, baths for children, 

malaria and liver problems. Furthermore, the interviewees affirmed that the plant is easily found 

in the region's scrubland. This information is considered useful from the local point of view, as 

it is used to spread traditional knowledge and as an alternative to synthetic drugs. Furthermore, 

we found that there is a relationship between the main uses cited by the locals (medicinal and 

food) with the chemical and biological characteristics present in the plant. Compounds found 

in the ethanolic extract and essential oil of the plant have medicinal potential, with 

antimicrobial, antiviral, antioxidant, anti-inflammatory, cardiovascular protection, anti- 

inflammatory, and antitumor properties: Pinocembrin, Naringenin, Isorhamnetin, Thymol, 

Carvacrol that have these medicinal characteristics. 

 

 

Key-words: Interdisciplinary Dialogue. Ethnobotany. Lavrado. Lippia sidoides. Savannas of 

Roraima. 
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INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais são todo e qualquer vegetal que aplicado ao homem ou animal, 

exerça ação terapêutica (MORAIS et al., 2021). O uso de plantas medicinais acompanha a 

história do homem desde os primórdios (ARAUJO; LIMA, 2019). Suas aplicabilidades são 

múltiplas e estão relacionadas à alimentação (BRAGA; BETHONICO, 2018), rituais religiosos 

(FERREIRA et al., 2022), ornamentação (PEREIRA; AGUIAR; PIRES, 2022) e medicina pelas 

populações indígenas e tradicionais (SILVA et al., 2022). 

A interação de sociedades com espécies vegetais permite-lhes armazenamento de 

conhecimentos e experiências sobre a fitoterapia, ou seja, saberes propagados por gerações 

(BRASIL, 2012; TUROLLA; NASCIMENTO, 2006). A partir da ascensão científica foi 

possível desenvolver vários produtos farmacêuticos, legitimando os conhecimentos empíricos 

de comunidades mais antigas (SALESSE et al., 2018). No tempo atual, as plantas medicinais 

mostram-se uma alternativa viável de medicamentos para populações rurais pelos baixos custos 

e, quando ministrados corretamente são comprovadamente eficazes. 

O sistema de saúde pública brasileiro - Sistema Único de Saúde (SUS), incluiu as plantas 

medicinais e a fitoterapia como opções à atenção básica a saúde, desde que esses produtos à 

base de ervas atendam a legislação1 (BRASIL, 2006). No estado de Roraima, a prática de se 

utilizar plantas para cura de doenças está presente no cotidiano do povo roraimense. Esta cultura 

existente pode ser entendida como resultado de conhecimentos provenientes de comunidades 

indígenas e migrantes presentes no estado. 

O povo roraimense possui uma população indígena bastante expressiva em relação à 

população total (ISA, 2016), que ocupam cerca de 46% da área de terras demarcadas e 

homologadas como Terras Indígenas (SILVA, 2019). Em Roraima há diversas etnias, sendo 

elas: Makuxí, Wapixana, Jaricuna, Taulipáng, Ingarikó, Waimiri Atroari, Mawayána, 

Yanomámi, Wai-Wai, Karafawyana e Katuena (FUNAI, 2022). Além desses povos indígenas, 

há outras comunidades tradicionais, não indígenas, agricultores e ribeirinhos (SANTILLI, 

2005), que contribuem para maior abundância de conhecimento local2 acerca de plantas 

medicinais. 

 

1 “Resolução da Diretoria Colegiada - RDC N° 18/2013. Dispõe sobre as boas práticas de processamento e 

armazenamento de plantas medicinais, preparação e dispensação de produtos magistrais e oficinais de plantas 

medicinais e fitoterápicos em farmácias vivas no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS)” (BRASIL, 2013). 

 

2 Sobre a ótica antropológica em saúde, o conceito de “conhecimento local” deriva do “tradicional”, sendo um 

saber utilizado transmitidos de geração para geração dentro de um processo de socialização (NASCIMENTO, 

2017) 
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No caso da Região de Monte Cristo, área escolhida para realização deste estudo, os 

moradores locais são agricultores que cultivam diversos produtos comercializados na capital, 

Boa Vista. Em visitas ao local e conversas informais foi possível registrar a presença da espécie 

Lippia origanoides Kunth., em áreas de savanas, localmente conhecidas como lavrados. 

Ao considerarmos o uso de plantas pela ótica de Recursos Naturais, pode-se ressaltar 

diversas áreas, como a medicina, alimentação, itens de trabalho usados em construções civis, 

jardinagem e paisagismo e aplicações distintas. Silva; Souto e Medeiros (2019), destacaram em 

seu trabalho o potencial inseticida de algumas espécies vegetais, mostrando outro meio de 

utilização de plantas. Desse modo, as informações adquiridas acerca de suas características 

como espécies vegetais são de extrema importância ao se tratar de sua disponibilidade, manejo 

e avaliação no âmbito das interações sociais, ecossistêmicas e econômicas, visto que o ambiente 

natural pode impactar as conexões sociais direta ou indiretamente, alterando as experiências 

humanas (RODRIGUES et al., 2020). 

Pela perspectiva da Química, as plantas medicinais são vegetais que sintetizam 

compostos químicos, fundamentados em propriedades simples, como nutrientes, água e luz, que 

produzem reações nos organismos a partir da ação de princípios ativos (FETROW; ÁVILA, 

1999). Estes princípios ativos têm destaque na pesquisa de prospecção fitoquímica e atividades 

biológicas. Dentre muitas espécies vegetais com potencial farmacológico, destaca-se a família 

Verbenaceae e seus 98 gêneros (JUDD et al., 2008). Inúmeros representantes dessa família 

possuem referências no uso da medicina popular (SANTOS, 2015). 

O gênero Lippia, por exemplo, abrange espécies popularmente utilizadas como efeitos 

calmante, analgésico e digestivo, como o alecrim-do-mato (L. alnifolia) usado comumente por 

sua atividade antisséptica (SIMAS, 2020). Além disso, existem espécies desse gênero que tem 

propriedades antivirais (TSHIBANGU et al., 2020). 

As espécies de Lippia apresentam em sua composição substâncias químicas que 

possuem propriedades medicinais, como terpenos, timol, carvacrol, linalol, limoneno, agindo 

positivamente para tratamento de várias enfermidades podendo ter efeitos positivos em diversas 

doenças (JUIZ et al., 2015; OLIVEIRA et al., 2019). A atividade antiviral de L. graveolens, 

uma sinonímia de L. origanoides Kunth. (O’LEARY et al., 2012), foi verificada e confirmada 

por Pilau et al. (2011), ao submeter o óleo essencial da planta, em testes contra oito tipos do 

vírus (cinco vírus de DNA e três vírus de RNA), acentuando o potencial dos metabólitos 

carvacrol e timol nos resultados. 
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Além suas atividades antivirais, as espécies de Lippia possuem um composto fenólico 

chamado verbascósido, molécula que revela finalidade farmacológica potencial, que envolve 

processos inflamatórios (CÁDIZ-GURREA et al., 2017). A espécie L. citriodora, por meio de 

estudos realizados pelos seus extratos, foi catalogada como alimento alternativo, sendo liberada 

a sua utilização como ingrediente pela União Europeia, o que contribui para o conhecimento 

acerca de deste gênero (LEYVA-JIMÉNEZ et al., 2019). 

A L. origanoides, nativa do Brasil, encontrada especialmente na Caatinga e no Cerrado. 

A espécie.é uma planta arbustiva (Figura 1a) tendo suas folhas simples e aromáticas com odor 

canforáceo (Figura 1b). Suas flores são pequenas, esbranquiçadas tetragonais (Figura 1c). As 

sementes são muito pequenas (Figura 1d), de difícil coleta e baixa germinação, devido a isso é 

favorável à sua multiplicação por ramos mais finos (LORENZI, MATOS, 2008). 

Figura 1- Registros da ocorrência da espécie L. sidoides no bairro Monte Cristo, área delimitada para a 

coleta de dados. a) Arbusto; b) folhas; c) flores e d) semente; 

 

Fonte: Autoria própria, 2022 

A sinonímia existente entre as espécies com L. origanoides pode ser constatada por 

O’leary et al. (2012), ao delimitar espécies na seção L. Goniostachyum (Verbenaceae) usando 

o conceito filogenético de espécies, agrupando outras espécies do gênero Lippia como sendo 

sinônimos de L. origanoides Kunth. A sinonímia é descrita quando um único táxon recebe duas 

denominações diferentes, propostas por dois cientistas distintos (LUU; KIM; NG, 2015). 
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Tabela 1 - As sinonímias possíveis para L. origanoides Kunth 

 

GRUPO 
TÁXON ACEITO 

NESSE ESTUDO 
SINONÍMIA 
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Lippia origanoides Kunth 

Lantana origanoides Martens & Galeotti 

Lippia affinis Schauer 

Lippia berlandieri Schauer 

Lippia berteri Spreng. 

Lippia candicans Hayek 

Lippia elegans Cham. 

Lippia elegans var. macrophylla Moldenke 

Lippia elegans var. obtusifolia Moldenke 

Lippia glandulosa Schauer 

Lippia graveolens Kunth 

Lippia graveolens f. macrophylla Moldenke 

Lippia graveolens f. microphylla Moldenke 

Lippia graveolens f. loeseneriana Moldenke 

Lippia palmeri S. Watson 

Lippia palmeri var. spicata rosa 

Lippia Matto grossensis Moldenke 

Lippia microphylla Cham. 

Lippia obscura Briq. 

Lippia pendula Rusby 

Lippia polycephala Briq. 

Lippia polycephala var. aemilii Briq. 

Lippia rígida Schauer 

Lippia rubiginosa Schauer 

Lippia rubiginosa f. pobre Schauer 

Lippia salvifolia Cham. 

Lippia Schomburgkiana Schauer 

Lippia sidoides Cham. 

Lippia velutina Schauer 

Fonte: Adaptado de O’leary et al. (2012) 
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Devido a essa extensa variação de sinonímias com a espécie L. origanoides, 

consequentemente acarreta-se em uma variada nomenclatura popular em sua distribuição 

geográfica (BRASIL, 2018), como demonstrado na tabela 2 . 

Tabela 2 - Nomes populares atribuídos à espécie L. origanoides, de acordo com a localização geográfica. 

 

NOME 

POPULAR 

DISTRIBUIÇÃO 

GEOGRÁFICA 

Alecrim Nordeste do Brasil 

Alecrim-bravo Nordeste do Brasil 

Alecrim-d’Angola 
México, Guatemala, Cuba, Guiana, 

Venezuela, Norte do Brasil e Colômbia 

Alecrim-do-Nordeste Nordeste do Brasil 

Alecrim-do-tabuleiro Nordeste do Brasil 

Alecrim-grande Caatinga- Região Nordeste do Brasil 

Alecrim-pimenta Nordeste do Brasil 

Estrepa-cavalo Nordeste do Brasil 

Orégano 
México, Guatemala, Cuba, Guiana, 

Venezuela, Norte do Brasil e Colômbia 

Orégano-cimarrón D.N.E.L.* 

Orégano-de-monte América Central e Norte da América do Sul 

Orégano-selvagem D.N.E.L.* 

Pepper rosmarim/Pepper rosmarin Nordeste do Brasil 

Rosemary Pepper América Latina 

Salva-de-Marajó 
México, Guatemala, Cuba, Guiana, Venezuela, 

Norte do Brasil, e Colômbia 

Fonte: Adaptado de Brasil (2018) 

* D.N.E.L = Dado não encontrado na literatura consultada 

A pandemia da COVID-19 tornou ainda mais cruciais os estudos fitoquímicos para 

identificação de ervas que atuem como uma alternativa profilática ao coronavírus, com 

propriedades antivirais. O estudo etnobiológico de Khadka et al. (2021), mostrou que o uso de 

plantas medicinais para tratamento a COVID-19, tem aumentado significativamente apesar de 

não existir muitos estudos sobre a eficácia. A planta japonesa, Angelica keiskei (Miq.) Koidz 

(Umbelliferae), demostrou atividade inibitória significativa contra SARS-CoV (MANDAL; 

JHA; HAZRA, 2021). Além disso, estudos mostraram que moléculas presentes em diversos 

óleos essenciais são as principais substâncias que podem atuar como agentes terapêuticos contra 

a COVID-19 (TSHIBANGU et al., 2020). 

A escolha da temática foi influenciada por várias razões. Primeiramente, justifica-se 

pela experiência do pesquisador, em sua formação em Química, com ênfase na área de Produtos 
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Naturais (Fitoquímica), visando atender as necessidades da população, pela contribuição 

referente a estudos voltados para a medicina tradicional, documentando informações referente 

à espécie, como finalidade de uso, modo de preparo, cultivo, aprendizagem do conhecimento 

sobre a planta, e assim, registrar o conhecimento presente por moradores da área delimitada 

neste estudo. Os resultados deste estudo trazem dados importantes sobre a Salva-do-campo para 

a comunidade científica, viabilizando novas informações à literatura, acerca do conhecimento 

etnobotânico, composição química presente na amostra coletada em região de Lavrado, assim 

como as atividades biológicas que a espécie demonstram quanto à sua toxicidade, potencial 

antioxidante e potencial de inibição ao crescimento de determinados microrganismos, 

proporcionando acessibilidade como alternativa medicinal aos roraimenses, além da promoção 

à conscientização da preservação de plantas nativas, consolidando a atividade fitoterápica como 

agente profilático de diferentes sintomas, outras finalidades. 

A espécie L. origanoides, apresenta grande variabilidade quanto à sua identificação 

botânica, e uma de suas sinonímias, refere-se à espécie L. sidoides Cham., utilizada neste 

trabalho. Devido a essa variabilidade, a L. origanoides recebeu muitas nomenclaturas 

populares, devido à sua grande amplitude geográfica (SIMÕES et al., 2015). No entanto, 

utilizou-se a sinonímia L. sidoides na confecção dos artigos 2 e 3, referenciando e discutindo 

os resultados com outros trabalhos recentes, que utilizaram essa designação, tendo em vista as 

considerações de Martins (2016) que traz o entendimento de que a sinonímia, a polissemia e a 

homonímia de espécies não totalizam em absoluto a garantia da comunicação especializada, 

antes validam para a verificação de que o especializado e o comum coexistem e se 

complementam. 

Na tentativa de contribuir para preencher essas lacunas, adotou-se uma abordagem 

qualiquantitativa, que permitiu uma melhor descrição do conhecimento local sobre a utilização 

da planta Salva-do-campo, acessados por meio de entrevistas semiestruturadas e conversas 

informais com moradores da Loteamento Residencial Monte Cristo. As informações obtidas 

foram sistematizadas e organizadas em bancos de dados, utilizando o software Excel 2010, e 

receberam tratamentos estatísticos para melhor quantificação, classificação e descrição dos 

resultados. 

O presente estudo tem como intuito relacionar o conhecimento tradicional dos 

moradores da região de Monte Cristo com resultados de análises laboratoriais (fitoquímicos e 

biológicos) do extrato etanólico e óleo essencial da planta. Com isso, estabelecer um diálogo 

interdisciplinar entre áreas científicas, e desse modo, cumprir com o requisito determinado pelo 

Programa de Pós-graduação em Recursos Naturais- PRONAT, priorizamos neste estudo as 
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áreas de Química, Biologia e Etnobotânica com o propósito de responder as seguintes perguntas 

norteadoras: Quais são os usos da espécie L. origanoides por moradores da Região de Monte 

Cristo? De que forma o conhecimento sobre o uso dessa planta foi adquirido? Há informações 

em estudos fitoquímicos e biológicos que justifiquem os usos da espécie vegetal? 

A hipótese adotada para este estudo refere-se ao pressuposto de que os moradores da 

Área Urbana de Expansão Monte Cristo possuem um conhecimento aprofundado da 

utilização planta devido à predominância da espécie na área de lavrado selecionada. 

Nesse contexto, o entendimento a respeito de análises bioquímicas da planta é de 

extrema importância, uma vez que a planta tem feito parte a vida da população de Monte Cristo. 

Os estudos etnobotânicos que auxiliam na percepção dos efeitos gerados pelas interações 

ocorridas no ecossistema, influenciadas pela ação humana, agregam estudos sobre a 

biodiversidade local e a visão da comunidade sobre esses elementos, elencando o conhecimento 

local para poder colaborar na elaboração de estratégias e políticas de conservação de espécies 

nativas, assim como a preservação do conhecimento tradicional, em parceria com os moradores, 

acarretando bem-estar social, cultural e ambiental.  

Ademais, a Carta da Terra descreve que para avançar o estudo da sustentabilidade 

ecológica e promover a troca aberta e uma ampla aplicação do conhecimento adquirido é 

necessário reconhecer e preservar os conhecimentos tradicionais e a sabedoria espiritual em 

todas as culturas que contribuem para a proteção ambiental e o bem-estar humano (LIMEIRA; 

ANDRADE, 2012). 

Com esse entendimento, A dissertação está estruturada em três artigos científicos. O 

primeiro, intitulado, SALVA-DO-CAMPO (Lippia origanoides Kunth.): Conhecimento 

etnobotânico da planta por moradores do Loteamento Residencial Monte Cristo, Boa Vista – 

RR, demonstra a interação homem-plantas, contempla as representações simbológicas que 

envolvem a erva medicinal para a comunidade estudada e suas aplicabilidades. O artigo será 

submetido na Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine (A1 em Ciências Ambientais). 

No segundo artigo, que tem como título “Análises biologicas e perfil químico de extrato 

etanólico das folhas de Lippia sidoides Cham. (VERBENACEAE) encontrada no lavrado 

roraimense”, apresenta um estudo bioquímico sobre o extrato etanólico da planta Salva-do- 

campo, visando demonstrar eficaz, no que diz respeito à bioatividade da planta, corroborando 

com a utilização do extrato obtido, como parte da composição de produtos fitoterápicos. Este 

artigo foi submetido na Current plant biology (A2 em Ciências Ambientais). 

O terceiro artigo, nomeado “Composição química e atividades biológicas do óleo 

essencial das folhas de Lippia sidoides Cham. (VERBENACEAE)” descreve o uso do óleo 
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essencial, como uma maneira de possibilitar novas alternativas terapêuticas visando o 

tratamento e a prevenção de diversas enfermidades. Este artigo foi submetido na Phytochemical 

Analysis (A2 em Ciências Ambientais). 
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ARTIGO 1-  SALVA-DO-CAMPO (Lippia origanoides Kunth.): Conhecimento 

etnobotânico da planta por moradores do Loteamento Residencial Monte Cristo, Boa 

Vista – RR 

Rajá Vidya Moreira dos Santos1⁎, Arlene Oliveira Souza1 ; Marcos José Salgado Vital1. 

Resumo 

Introdução O estudo teve como objetivo registrar os conhecimentos e usos da espécie Lippia 

origanoides Kunth., dos moradores zona rural de Boa Vista, Roraima. A área delimitada para 

o estudo está situada na região do Loteamento Residencial Monte, localizada na capital de do 

estado de Roraima.  

Metódos O estudo possui abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, e os dados foram 

obtidos por meio de entrevistas semiestruturadas e conversas informais. O trabalho de campo 

resultou na coleta de informações de 20 (vinte) moradores com idade entre 20 a 80 anos, dos 

gêneros masculino e feminino.  

Resultados Cerca de 30% deles são migrantes de outros estados. O nome popular atribuído à 

planta pela maioria dos entrevistados foi “Salva-do-campo”. Os entrevistados afirmaram que a 

planta é encontrada com facilidade em áreas de savanas (lavrado) da região de Monte Cristo. 

75% mencionaram o uso medicinal e 25% o alimentar. A utilização para fins medicinais é 

diversificada, tendo como indicações mais comuns a gripe, banhos em crianças, malária 

problemas no fígado. Em relação ao tratamento de sintomas da Covid-19, 15% dos informantes 

afirmaram já ter feito o uso da espécie para aliviar os sintomas durante o período da pandemia.  

Conclusões De modo geral, os informantes demonstraram conhecimento amplo sobre a Salva-

do-campo, tais como: propriedades medicinais, técnicas de preparo para maior eficácia de sua 

utilidade fitoterápica. Essas informações são similares com registos da literatura científica, 

consideradas úteis do ponto de vista local, pois contemplam o conhecimento tradicional dos 

entrevistados. Além disso, constatou-se que há uma relação entre os principais usos (medicinal 

e alimentar) com as características químicas e biológicas presentes no extrato e óleo essencial da 

planta, legitimando a eficácia da espécie. 

 

Palavras-chave: Etnobotânica; Conhecimento Tradicional; Medicina tradicional, Roraima. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização das ervas é uma 

tradição milenar, suas aplicabilidades são 

variadas e estão relacionadas à alimentação, 

rituais religiosos, ornamentação, matérias-

primas para a confecção de roupas, 

ferramentas e medicina tradicional [1-5]. A 

interação de sociedades com espécies 

vegetais permite-lhes armazenamento de 

conhecimentose experiências sobre a 

fitoterapia propagados por gerações [6,7]. 

Esta relação estabelecida entre o 

homem e as plantas, igualmente a forma em 

como essas plantas são usadas como 

recursos, é objeto de estudo da 

Etnobotânica. Esse campo científico busca 

a vinculação com o mundo em processo de 

desenvolvimento, exercendo uma posição 

estratégica com intuito de integrar o 

conhecimento tradicional a implementações 

práticas de conservação, implicando em 

mediação das interações entre comunidades 

e os demais componentes dos ecossistemas, 

assim como, os impactos provenientes dessa 

relação [8]. 

O uso de plantas medicinais e a 

percepção etnobotânica estão 

fundamentados em aspectos demográfico, 

econômico e cultural. A partir disso, o 

conhecimento socioeconômico em 

trabalhos etnobotânicos é essencial [9]. 

Além disso, a ascensão científica permitiu o 

desenvolvimento de vários produtos 

farmacêuticos, legitimando os 

conhecimentos empíricos de comunidades 

mais antigas [10]. 

O consumo de ervas medicinais vai 

além do aspecto cultural, ele permanece 

sendo um artifício valioso para o acesso à 

saúde, principalmente em países em 

desenvolvimento, devido à inacessibilidade 

a fármacos sintéticos, que muitas vezes 

apresentam preços elevados, ou pela falta de 

acesso a profissionais de saúde [11,12]. No 

Brasil, mais de 80% da população manipula 

produtos à base de plantas empregadas à 

saúde [13]. 

O sistema de saúde pública brasileiro 

- Sistema Único de Saúde (SUS), incluiu as 

plantas medicinais e a fitoterapia como 

opções à atenção básica a saúde, desde que 

esses produtos à base de ervas atendam a 

legislação vigente [14]. Dentre as plantas 

selecionadas no Formulário de 

Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, se 

encontra a espécie L. sidoides, devidos suas 

propriedades fitoterápicas [15]. A espécie 

utilizada nesse artigo L. origanoides possui 

sinonímia com L. sidoides, ou seja, ambos 

os nomes científicos atendem a mesma 

planta. As espécies de Lippia apresentam 

em sua composição substâncias químicas 

que possuem propriedades medicinais, 

como timol e carvacrol, agindo 

positivamente para tratamento de várias 

enfermidades podendo ter efeitos positivos 

em diversas doenças [16,17]. Outras 

espécies do gênero Lippia que apresentam 
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atividades antivirais [18]. 

A abordagem etnobotânica tem 

demonstrado eficiência na identificação de 

novas moléculas bioativas de diversas 

plantas. Nessa perspectiva, em alguns 

estudos tem sido promovida a relação de 

dados obtidos em comunidades tradicionais 

com resultados de ensaios 

químicos/farmacológicos laboratoriais 

[19]. O estudo de Khadka e colaboradores 

(2021) [20], evidência o vínculo da 

utilização de plantas medicinais na 

medicina tradicional de Nepal com os 

diferentes compostos químicos 

comprovados no tratamento de diferentes 

doenças e enfermidades. A cultura de 

utilização de plantas medicinais no Brasil 

foi o ponto de partida para a criação de 

medicamentos farmacêuticos [21]. 

Presume- se, atualmente, que a maior 

parcela dos fármacos foi desenvolvida por 

meio de plantas medicinais [22]. 

A prática de se utilizar plantas para 

cura de doenças está presente no cotidiano 

do povo roraimense. Na capital de Roraima, 

Boa Vista, a presença desses conhecimentos 

etnobotânicos na comercialização de 

produtos da medicina tradicional é 

explícito. De acordo Pinto e Maduro (2003) 

[23], as espécies medicinais mais 

procuradas pelos moradores de Boa Vista 

são: Jatobá (Hymenaea courbaril), 

Sucuba (Himatanthus articulatus), Xixuá 

(Maytenus guianesis), Copaíba (Copaifera 

officinalis), Pata-de-vaca (Bauhinia 

ungulata), Caimbé (Curatella americana) 

e a Paricarana (Bowdichia virgilioides), 

devido aos seus altos fatores terapêuticos. 

Considerando essa realidade local este 

estudo visa registrar os conhecimentos e 

usos da espécie Lippia origanoides Kunth., 

por moradores do Loteamento residencial 

Monte Cristo. Para isso, formulamos as 

seguintes perguntas: Quais são os usos da 

espécie pelos moradores da Região de 

Monte Cristo? De que forma o 

conhecimento sobre o uso dessa planta foi 

adquirido? 

MATERIAL E MÉTODOS 

Delimitação da área de abrangência do 

estudo 

O estudo foi realizado no 

Loteamento Residencial Monte Cristo 

(Figura 1), região escolhida a partir da 

constatação prévia da espécie no local em 

conversas informais com moradores, 

localizada às margens da rodovia BR 174, 

sentido Boa Vista-Pacaraima. Este 

residencial encontra-se ao lado do Campus 

Cauamé da Universidade Federal de 

Roraima- UFRR.
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Figura 1 – Loteamento Residencial Monte Cristo 

Fonte: ARCGIS, 2023. 

 

A partir de um requerimento 

solicitado à Empresa de Desenvolvimento 

Urbano e Habitacional (EHMUR) foram 

disponibilizados informações e documentos 

sobre o Loteamento Monte Cristo. O 

loteamento residencial denominado “Monte 

Cristo” foi aprovado em outubro de 2013, 

por meio do Processo N° 1.048/2013 - 

Aprovação de Loteamento. Embora os lotes 

possuam uso residencial, a aprovação 

contemplou apenas o parcelamento dos 

lotes com a criação da malha viária. O aceite 

total do loteamento, procedimento que 

atestou a conclusão das obras de 

infraestrutura, foi emitido em fevereiro de 

2018, fazendo com que o Município de Boa 

Vista passasse a ter o compromisso da 

manutenção da infraestrutura implantada no 

local. 

Foram implantadas as seguintes 

obras de infraestrutura: demarcação de 

quadras e lotes, abastecimento de energia 

elétrica e água potável, pavimentação 

primária, iluminação pública, sarjeta 

(drenagem superficial), meio-fio e 

arborização; 

A vegetação da área de estudo é 

caracterizada como savana, apresentando 

matas de galeria, vegetação de locais 

úmidos e de áreas alagadas. Além disso, os 



25 
 

solos da região de Monte Cristo são 

predominantemente latossolo amarelo e 

latossolo vermelho e o clima da região é 

classificado como tropical úmido [24, 25]. 

Seleção dos participantes 

A seleção dos participantes foi 

realizada utilizando a técnica não 

probabilística, tendo sido comunicado sobre 

a pesquisa e enviado uma foto do exemplar 

da planta (figura 2) no grupo de whatsapp 

dos moradores do bairro. Os moradores que 

informaram conhecer a planta foram 

convidados a participar do estudo. 

Figura 2 – Exemplar da planta coletado na região 

de Monte Cristo 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

Para a seleção dos participantes 

utilizaram-se critérios, visando satisfazer 

todos os procedimentos éticos. Na seleção 

dos participantes optou-se por pessoas com 

idade acima de 18 anos, de ambos os 

gêneros, migrantes de outros estados 

brasileiros. Os grupos vulneráveis, pessoas 

acima de 60 anos foram incluídos seguindo 

os preceitos éticos, devido à possibilidade 

de possuírem conhecimento amplo acerca 

do uso fitoterápico de plantas nativas e 

desse modo valorizar e resgatar os saberes 

dos anciãos que são os detentores do 

conhecimento. Com intuito de contribuir 

com registro de informações sobre a espécie 

vegetal para evitar que se limitem a relatos 

orais ou a quebra da tradição de transmissão 

oral de costumes relacionados ao uso de 

plantas medicinais e seus respectivos 

preparos. 

Coleta de dados 

Os dados foram coletados no mês de 

maio de 2023. Primeiramente foi 

apresentado um exemplar da planta, 

coletado no local, para os possíveis 

entrevistados, os moradores que 

reconheceram a planta foram convidados a 

participar da entrevista. Realizou-se 

conversas informais e entrevistas 

semiestruturadas. Para isso utilizamos um 

formulário (Apêndice A), com perguntas 

que abordam usos e conhecimentos acerca 

de L. origanoides. 

O aspecto ético fundamental da 

pesquisa foi resgatar o conhecimento 
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tradicional, conduzindo de maneira 

equânime e respeitosa no tocante às 

descrições das concepções de medicina. O 

projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com seres 

humanos da Universidade Federal de 

Roraima (CEP-UFRR), sob o número do 

Parecer: 6.083.746 e data de aprovação 

(26/05/2023). Conforme instruções da 

Resolução 466/12 para pesquisas com seres 

humanos, todas as pessoas entrevistadas 

durante a execução da pesquisa assinaram 

um Termo de Consentimento Livre e 

esclarecido - TCLE (Apêndice B). 

Análise de dados 

Os dados foram examinados com o 

auxílio do software Microsoft Excel, 

permitindo a inserção, análises, testes 

estatísticos, criação de gráficos e quadros a 

partir dos dados coletados, com ênfase na 

estatística descritiva. 

Utilizou-se o Concordância de Uso 

Principal (CUP), análise etnobotânica 

quantitativa. Calculada por meio da razão 

entre o número de entrevistados que citaram 

independentemente a espécie (L. 

origanoides) para uma utilização principal 

(Up) e o número total de entrevistados que 

mencionaram a L. origanoides para 

qualquer uso (uso total, Ut) [26]. 

Conforme a equação: 

 

A partir do método descrito por Amorozo & 

Gély (1988) [27], obteve-se a importância 

relativa da espécie, que é dada pela 

Frequência relativa de alegação de uso 

(FR). 

 

FC: número de informantes que citaram os 

usos principais;  

N: Número total de citações. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perfil dos Entrevistados 

Do total dos entrevistados 9 foram 

mulheres e 11 homens. A Tabela 1, 

apresentada abaixo, está registrada o estado 

de origem dos 20 entrevistados, sendo que o 

principal é o estado de Roraima citado por 

14 moradores (70%). 

Tabela 1 – Estados de origem dos moradores do 

bairro Monte Cristo entrevistados 
 

Estado Número de informantes Porcentagem 

Roraima 14 70% 

Maranhão 4 20% 

Pará 1 5% 

Amazonas 1 5% 

Ademais, do total, 15% dos 

moradores roraimenses vieram de regiões 

rurais de Roraima. Com os anos de moradia 

na região adquiriram domínio em relação ao 

conhecimento de plantas presentes no 
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lavrado roraimense. Essa miscigenação 

cultural, atua decisivamente no 

conhecimento e utilização das plantas 

medicinais 

Em relação à faixa etária dos 

informantes, há variação de 20 a 80 anos. O 

número de pessoas com idades superiores 

aos 30 anos apresenta um número 

significativo na amostra. Caracterizando 

55% na faixa de 31 a 60 anos, 35% de 20 a 

30 e 10% de 60 a 80. O estudo de Ethur e 

colaboradores (2011) [28], sobre o perfil 

dos consumidores de plantas medicinais 

mostrou que 71% estão na faixa etária de 21 

a 60 anos. Desta forma, percebe-se uma 

semelhança com relação às idades das 

pessoas que utilizam ervas medicinais de 

ambos os estudos. 

Por sua vez, Pereira e colaboradores 

(2016) [29], constataram que no Brasil 

existe uma parcela significativa da 

população que faz uso de plantas medicinas, 

grande parte é composta por pessoas idosas. 

Porém, nessa pesquisa a menor parcela dos 

informantes (10%) foram de idosos. 

Quando questionado a ocupação dos 

informantes, notou-se que 40% trabalham 

na região metropolitana de Boa Vista, 

realizando um deslocamento pendular, e 

apenas 15% dos entrevistados fazem parte 

do grupo de aposentados e donas de casa. 

Utilização da erva medicinal (L. 

origanoides) pelos moradores do bairro 

Monte Cristo 

Ao expor um exemplar da planta os 

entrevistados atribuíram oito diferentes 

denominações para espécie vegetal, na qual 

Salva-do-campo foi o nome popular mais 

indicado. A figura 3 ilustra a porcentagem 

de indicações de nomes populares citado 

pelos moradores do Loteamento 

Residencial de Monte Cristo. 

Os nomes populares variam de local 

para local, de região para região, de um país 

para outro, podendo uma mesma planta 

receber diversas denominações e também, 

uma delas ser comum para diversas plantas 

[30]. A espécie L. origanoides possui 

sinonímia botânica, com a espécie L. 

sidoides Cham., resultando em uma variada 

nomenclatura popular em sua distribuição 

geográfica [31]. Com isso, observa-se uma 

variedade de denominações populares 

conforme os locais de ocorrência da espécie 

vegetal, pois cada região tem suas próprias 

relações com as plantas, logo é relativo, e 

invalidar esse mosaico de conhecimentos é 

anular uma percepção etnobotânica. 
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Figura 3- Nome popular indicado pelos participantes da pesquisa 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

A maior parte dos informantes 

confirmam que conseguem identificar a 

planta no lavrado da região de Monte Cristo. 

Quando perguntados sobre o uso principal 

da planta, 15 participantes indicaram o uso 

medicinal e 5 o uso alimentar. De acordo 

com os cálculos da Concordância de Uso 

Principal (CUP), pode-se observar a 

correspondência de 75% para o uso 

medicinal e 25% para o uso alimentar da 

erva Salva-do- campo.  

As espécies de Lippia são 

empregadas em diversos papeis para o 

homem, como no reflorestamento de áreas 

mineradas [32], na alimentação, como 

exemplo, Lippia dulcis, cuja a principal 

substância presente nas folhas é 1.000 vezes 

mais doce que a sacarose [33]. 

Além disso, algumas espécies de 

Lippia são utilizadas para fins medicinais 

no tratamento de patologias, a espécie 

Lippia alba, por exemplo, revela 

propriedades farmacológicas [34]. De 

acordo com Santos, Silva e Pádua (2018) 

[35], o óleo essencial da espécie L. sidoides 

apresenta ação inseticida e repelente. O 

estudo de Passos (2020) [36], relatou a 

utilização da espécie L. microphylla, 

também conhecida como Salva-do- campo, 

como planta alimentícia não convencional 

(PANC) ocorrente em Roraima 

Os usos dessa planta pelos 

moradores são bem diversificados (Tabela 

2). As indicações mais comuns são: gripe, 

banhos em crianças, malária, problemas no 

fígado, com frequência relativa (Fr) de 

30,77%, 23,08%, 19, 23% e 15,80%, 

respectivamente. 



29 
 

 

Tabela 2. Enfermidades com indicação de uso da espécie L. origanoides pelos moradores do 

bairro Monte Cristo entrevistados. 

Enfermidades Citações Frequência relativa (Fr) % 

Gripe 8 30,77 

Banhos em crianças 6 23,08 

Malária 5 19,23 

Problemas no fígado 4 15,38 

Diabetes; Tosse; Resfriado, 

Doença no baço; Febre; Hepatite; 

Infecção urinária. 

2 7,69 

Antibiótico; Anti-inflamatório; 

Dor nas costas; Dor no ouvido; 

Infecção intestinal; Pneumonia; 

Icterícia; Doença de pele; 

Cicatrização; Dor na barriga; 

Problemas no coração; Analgésico; 

Calmante e ajuda no sono. 

 

 

1 

 

 

 

 

3,85 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2023.

O uso da planta para tratamento de 

doença está relacionado a sua composição 

química e propriedades biológicas. O 

estudo de Souza e colaboradores (2018) 

[37], mostrou que as folhas de L. sidoides 

(L. origanoides) tem na sua composição 

substâncias químicas com propriedades 

medicinais, como timol e carvacrol, que 

atuam positivamente para tratamento de 

várias enfermidades. De acordo com 

Oliveira e colaboradores (2020) [38], o 

carvacrol possui atividade antibactericida, 

devido à sua natureza hidrofóbica a 

substância é capaz de se integrar nas 

membranas das células bacterianas, 

causando ruptura e perturbação da função 

normal da membrana [39]. Deste modo, 

pode-se relacionar o uso popular para 

tratamento de Pneumonia e outros 

problemas associados a contaminação 

bacteriana ao composto carvacrol presente 

nas folhas da L. origanoides. 

O óleo essencial presente nas folhas 

da espécie vegetal apresenta propriedades 

antimicrobiana, antioxidante, que aceleram 

a cicatrização, e anti-inflamatória, 

responsável pelo tratamento de dores nas 

costas e dor no ouvido [40]. De acordo com 
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Santos e colaboradores (2018) [41], foram 

determinados metabólitos secundários no 

extrato de L. sidoides, que possuem efeitos 

anti-inflamatórios, antioxidante, redução do 

risco de doenças cardiovasculares, entre 

outros [42]. 

Conforme a Frequência relativa 

obteve-se resultado de 25% para tratamento 

contra malária, e esse efeito positivo pode 

ser explicado a partir do estudo de Mota e 

colaboradores (2012) [43], que evidencia a 

eficácia do óleo essencial de uma espécie de 

Lippia perante atividades epidemiológicas, 

como a ação contra Plasmodium falciparum 

e Plasmodium berghei, agentes causadores 

da malária. O uso para tratamento de gripe 

e banho em crianças deve-se ao efeito 

antiviral que as espécies do gênero Lippia 

que apresentam [18]. 

Portanto, observa-se uma relação 

entre o conhecimento dos moradores 

entrevistados e o conhecimento científico, 

onde as indicações de usos fitoterápicos 

mencionadas pelos moradores de Monte 

Cristo estão comprovadas cientificamente 

por meio de estudos aprofundados sobre a 

espécie. Para melhor eficácia de utilidade 

fitoterápica, alguns entrevistados 

informaram coletar a planta somente pela 

manhã, cozinhando folha e talo para chá ou 

banho. Uma moradora relata ferver somente 

as folhas para fazer chá. Quando 

questionados a respeito da utilização da 

planta para tratamento de sintomas de 

COVID-19, apenas 15% dos informantes 

confirmaram o uso. 

Em relação ao tratamento de 

sintomas da Covid-19, um morador relatou 

ter adquirido a doença e apresentado os 

seguintes sintomas: febre, fraqueza, 

cansaço (principal), esgotamento físico, 

falta de ar e tosse (pouca). Disse que “sentia 

os músculos rasgando”. O informante 

tratou- se apenas com chá caseiro feito por 

sua mãe, contendo: Salva-do-campo, 

algodão roxo, limão, dentre outros 

ingredientes. O tratamento com duas dessas 

garrafadas melhorou sua resistência física 

sentindo-se 80% recuperado após uma 

semana. Outra moradora descreveu que ao 

contrair o vírus da Covid-19, começou a 

sentir dores intensas no fígado, e para tratar 

o sintoma ela fazia chá (infusão) com folhas 

secas de Salva-do-campo e tomava uma 

xícara três vezes ao dia. 

Essas informações são corroboradas 

por Oliveira e colaboradores. (2020) [44], 

de que algumas plantas que possuem 

propriedades funcionais para quadros 

inflamatórios respiratórios, podem ser 

utilizadas para tratamento de sintomas 

causadas pelo COVID-19. Uma pesquisa 

realizada por Abreu e Martinazo (2021) 

[45], baseada na percepção da população e 

o uso das plantas medicinais para 

tratamento de sintomas de COVID-19, 

denota-se a presença da espécie L. sidoides, 

com as seguintes indicações farmacêuticas: 
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Anti-inflamatório, antisséptico da cavidade 

oral, afecções da pele e couro cabeludo. A 

planta foi reconhecida e aprovada pela 

Farmacopeia Brasileira, utilizada como 

alternativa natural [13,14]. 

Uma pesquisa realizada por Da 

Silva et al. (2021) [46], confirmou a 

utilização de plantas pela população para 

fins fitoterápicos, incluindo a doença 

COVID-19, visto que a atenção para essa 

enfermidade se deu pela ausência de vacina 

ou remédios eficazes para combatê-la. 

Entretanto, o autor destaca que, apesar da 

eficácia e utilização das plantas medicinais 

sendo, é necessário cuidado quanto ao 

manejo, não desprezando o embasamento 

científico. Países como Canadá e Estados 

Unidos da América, utilizam o timol, 

encontrado nas folhas de L.sidoides, como 

ingrediente ativo contra agentes virais, 

devido à sua ação de impedimento da 

entrada do vírus em células hospedeiras 

[47]. Portanto, a partir da relação da 

pesquisa bibliográfica, constata-se a 

eficácia do uso da L. sidoides amenizar os 

sintomas da Covid-19, o que legitima os 

efeitos positivos descritos por parcela dos 

moradores do residencial Monte Cristo. 

Sobre a transmissão do 

conhecimento sobre a planta, cerca de 70% 

dos entrevistados afirmaram ter aprendido o 

que sabem com familiares próximos (pai e 

mãe) e familiares distantes (avó, avô etc.). O 

morador A.C afirmou que “aprendeu com a 

mãe, e para o preparo ela fervia folhas com 

galhos até ficar amarelado, e depois dava 

banho morno em crianças gripadas”. Além 

disso, o entrevistado informou que para 

banho utilizou as folhas de Salva-do-campo 

“afrouxava os catarros do peito, deixava a 

pessoa mais leve”. Outro entrevistado 

mencionou ter desenvolvido a prática do 

uso da planta Salva-do-campo com a sogra 

indígena da Guiana inglesa. Além disso, 

houve relatos de influência de mãe e avó 

pertencente a região de Parintins/AM, onde 

a moradora diz ter aprendido o manuseio da 

planta para alimentação de manhã ou à noite 

e chás para dormir, com intuito de acalmar, 

declarando: “é ótima que nem camomila”. 

Um dos moradores diz ter aprendido 

a utilizar a Salva-do-campo com sua mãe 

que teria aprendido, por sua vez, com seu 

avô materno. Quando perguntado sobre sua 

origem familiar, o entrevistado informou 

que sua ancestralidade materna está ligada à 

etnia Macuxi, tendo residido quando criança 

na comunidade Xumina, próximo à Terra 

Indígena Raposa Serra do Sol. Seu pai 

descende de nordestinos (avô paraibano) 

que também já faziam o uso medicinal da 

planta antes de migrarem para Roraima. 

Amorozo (2002) [48] indica que, em 

regiões rurais, o conhecimento sobre plantas 

medicinais é transmitido desde muito 

cedo, a partir do momento em que as 

crianças começam a acompanhar os 

adultos nas tarefas cotidianas, e que dessa 
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forma vão se habituando ou uso de plantas 

e raramente se desfazem de tal atividade, 

mesmo migrando para áreas urbanas. 

Outra informante relatou sua avó ter 

sido rezadeira, e sempre a observava 

manusear a planta para dar banhos em 

crianças, fazer chás para o tratamento de 

dores, além de rezas, utilizando a erva 

medicinal. O termo rezadeira, curandeira, 

ou benzedeira denomina mulheres exercem 

práticas religiosas sobre doentes e 

necessitados, utilizando plantas, chás, 

garrafadas e massagens [49]. Apesar dos 

entrevistados possuírem esse conhecimento 

tradicional, notou-se na coleta de dados que 

os moradores mais jovens do bairro não 

detêm a prática de usar plantas medicinais, 

nem informações a respeito das indicações 

de tratamento. Medeiros e colaboradores 

(2004) [50], aponta como um dos fatores 

contribuintes para a perda desse 

conhecimento transmitido por gerações, a 

busca dos jovens por meios modernos de 

comunicação, processo a qual denomina 

aculturação. Essa investigação corrobora a 

necessidade da realização de estudos que 

visem a recuperação desse saber popular, 

uma vez que os jovens estão cada vez mais 

desinteressados em aprender sobre as 

utilidades de ervas. 

Desta maneira, observa-se uma 

grande riqueza no conhecimento tradicional 

dos moradores entrevistados e os 

ensinamentos sobre a planta têm influência 

para o conhecimento e usos pelos no 

universo amostral desta pesquisa. Segundo 

Neto e colaboradores (2014) [51], os 

estudos etnobotânicos devem identificar, 

descrever e classificar as entidades 

estudadas, buscando documentar as 

relações homem-natureza, assim tende-se a 

descrever a influência histórica do 

conhecimento herdado mediante gerações a 

respeito dos usos, indicações que as plantas 

possuem. 

CONCLUSÕES 

O estudo comprovou usos da 

espécie L. origanoides para o tratamento de 

diversas doenças, como gripe, malária, 

problemas no fígado, dores intestinais, 

incluindo o uso para tratamento de sintomas 

de Covid-19, e que o conhecimento dos 

moradores do Loteamento Residencial 

Monte Cristo sobre a planta medicinal, é 

resultante das experiências dos seus 

antepassados, que utilizavam a erva para 

chás e banhos com intuito de tratar diversas 

enfermidades. Notou-se que a maioria deles 

consegue identificar a planta em áreas de 

savanas (lavrado) da região. Pode-se 

ressaltar o aspecto pluri dimensional da 

pesquisa, por meio da realidade de parte dos 

entrevistados ser originária de outros 

estados. Além disso, observa-se que existe 

uma relação entre os principais usos 

(medicinal e alimentar) com as 

características químicas e biológicas 
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presentes na planta, legitimando a eficácia 

da L. origanoides. 

Diante isso, encontramos pessoas 

ativamente praticantes da medicina 

tradicional, mostrando que a prática dessa 

cultura é bastante aceita e progressista para 

as gerações futuras. Portanto, os moradores 

da região de Monte Cristo estabelecem uma 

relação etnobotânica com o meio ambiente 

em que vivem, além de elaborar seus 

próprios conceitos, sendo estes repassados 

aos outros por meio dessa cultura 

tradicional do uso de plantas medicinais, 

desse modo, propagando esse 

conhecimento popular tão fascinante e 

intrigante. 
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ARTIGO  2-  ANÁLISES  BIOLÓGICAS  E  PERFIL  QUÍMICO  DO  EXTRATO 

ETANÓLICO DAS FOLHAS DE Lippia sidoides Cham.(VERBENACEAE) 

ENCONTRADAS NO LAVRADO RORAIMENSE. 
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Resumo. O presente trabalho descreve a prospecção fitoquímica e atividades biológicas do 

extrato etanólico das folhas da L. sidoides Cham. A análise do perfil químico por APCI-MS 

revelou a presença dos compostos Pinocembrina, Gnafalina, Isorhamnetina, 5-hidroxi-3,4′7 

trimetoxi-flavona, Apigenina-6-C-glucosídeo (isovitexina), Naringenina-7- O -glicosídeo, 

Luteolina-7-O-glucosideo e Chrisoeriol hexosideo. Ademais, a prospecção fitoquímica mostrou 

indicativos de alguns metabólitos secundários como fenóis, taninos, alcaloides, flavonas, 

flavonóis, chalconas, auronas e isoflavonas, flavonoides, sesquiterpenolactonas e outras 

lactonas, esteroides e triterpenóides, com elevados teores de fenóis totais no extrato das folhas 

(122,9 ±0,02 mgEAG/g). O mesmo apresentou valores promissores quanto ao sequestro de 

radicais livres, tanto pelo método DPPH com CI50= 85,4 ± 0,1 mg/mL e porcentagem de 

inibição de 66%, quanto pelo método ABTS+, com 1.1973,06 ± 5,12 μMTrolox g-1 e 

porcentagem de 99,4%. Na atividade antimicrobiana, houve a inibição de todos os 

microrganismos testados, apresentando variação de halo de inibição entre 5-21 mm. Foram 

observadas concentrações inibitórias mínimas (CIM) do extrato etanólico de 100 µg mL-1 para 

S. aureus e E. faecalis; 200 µg mL-1 para C. albicans; 300 µg mL-1, e para as bactérias E. coli, 

K. pneumoniae e S. entérica, e 500 µg mL-1 para L. monocytogenes. O teste de toxicidade frente 

aos náuplios de A. salina, realizado em triplicata de diferentes concentrações do extrato 

etanólico, apresentou dose letal igual a 17.470 μg.mL-1, indicando sua baixa toxicidade. O 

extrato etanólico das folhas, referente à L. sidoides, demonstrou-se eficaz no que diz respeito à 

bioatividade da planta, corroborando com a utilização do extrato de L. sidoides, como parte da 

composição de produtos fitoterápicos. 

 

Palavras-chave: APCI-MS, Toxicidade, Atividade antimicrobiana, Atividade 

antioxidante, Roraima 

 

1. INTRODUÇÃO 

A utilização de plantas medicinais 

faz parte da história humana desde o início 

dos tempos [1] sendo esta, uma alternativa 

cada vez mais procurada, buscando o 

desenvolvimento de novos fármacos, de 

forma a enfrentar as enfermidades.  O 

processo de desenvolvimento crítico no 

âmbito químico e biológicos direcionaram à 

implantação de novos interesses 

terapêuticos de plantas [2]. Um exemplo de 

classes de plantas medicinais é o gênero 

Lippia, representativo da família 

Verbenaceae, com muitas atividades 

farmacológicas relevantes [3][4][5]. A 

espécie Lippia alba apresenta propriedades 

medicinais tais como, ação sedativa, 

analgésica e antifúngica [6]. A L. linn, 

popularmente conhecida como melissa ou 

falsa-melissa, erva-cidreira, é muito 

utilizada para tratar enfermidades 

gastrointestinais, doenças respiratórias, e 
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problemas hepáticos, além de ser utilizada 

em fixação de fragrâncias [7]. Segundo 

Santos, Silva e Pádua (2018) [8], o óleo 

essencial da espécie L. sidoides mostrou 

bioatividade na gestão do inseto 

Callosobruchus maculatus, com ação 

inseticida e repelente.  

Outros estudos mostram que o óleo 

essencial de L. sidoides expressa bons 

resultados quando analisado perante 

atividades epidemiológicas, como a ação 

inseticida contra larvas de Aedes aegypti 

[9][10], e contra agentes causadores da 

malária (Plasmodium falciparum e 

Plasmodium berghei) [11] De acordo com 

Santos e colaboradores [12no extrato 

aquoso de L. sidoides, por meio da 

prospecção fitoquímica, foram confirmados 

qualitativamente os seguintes metabólitos 

secundários: flavonas, flavonóis e xantonas, 

esteroides, alcaloides, taninos flobabênicos 

e triterpenóides, moléculas que possuem 

efeitos biológicos consideráveis, como por 

exemplo, atividades anti-inflamatórias, 

antioxidante, redução do risco de doenças 

cardiovasculares, entre outros [13]. 

Devido às suas numerosas 

propriedades medicinais, L. sidoides, 

conhecida em algumas regiões do Brasil por 

alecrim-pimenta, entrou na lista de plantas 

selecionadas no Formulário de 

Medicamentos à Base de Plantas da 

Farmacopeia Brasileira [14][15]. 

Roraima possui cerca de 3.500.000 

hectares de savanas [16]. Essas áreas não-

florestais são popularmente denominadas 

por “lavrado”, um termo comum entre os 

habitantes de Roraima [17]. Os Lavrados de 

Roraima são integrados por uma vegetação 

herbácea, caracterizado por igarapés com 

mata ciliar formada por buritizais [18].  A 

espécie L. sidoides, conhecida como Salva 

do campo pela população roraimense, é 

frequentemente encontrada no lavrado. 

Neste contexto, o presente estudo 

visou determinar a composição química e 

atividades biológicas do extrato etanólico 

de folhas de L. sidoides, encontrada no 

Loteamento Residencial Monte Cristo, 

localizada no município de Boa Vista, 

Roraima. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Coleta e preparação do extrato 

As folhas de L. sidoides, foram 

coletadas às 10:00 horas da manhã, no 

Loteamento Residencial Monte Cristo, 

localizada no município de Boa Vista, 

capital do estado de Roraima, em período de 

seca. O material botânico passou por 

diversas etapas até a finalização do extrato 

etanólico, sendo utilizado 500 g das folhas 

frescas para a preparação do extrato. As 

folhas foram imersas em 3,0 litros de álcool 

etílico absoluto, durante sete dias. 

Posteriormente, a mistura da amostra 

processada foi filtrada em papel filtro 

analítico e concentrada sob pressão 
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reduzida, em um evaporador rotativo. Em 

seguida, o extrato obtido foi armazenado e 

conservado em um recipiente parcialmente 

fechado, à -15º C em um congelador 

vertical, até iniciar os testes. 

2.2 Classificação qualitativa de metabólitos 

secundários 

A prospecção fitoquímica foi 

realizada por meio da adaptação da 

metodologia proposta por Barbosa e 

colaboradores [19]. O extrato etanólico foi 

testado para: fenóis, taninos, substâncias 

fenólicas, flavonas, flavonóis, auronas, 

chalconas, isoflavonas, saponinas, 

esteroides livres, triterpenóides 

pentacíclicos livres e alcaloides. 

2.3 Ensaio de DPPH (2,2-diphenyl-1-

picrylhydrazyl) 

A atividade antioxidante do extrato 

etanólico foi determinada pelo método 

fotocolorimétrico in vitro realizado por 

meio do sequestro de radicais livres usando 

DPPH (2,2-difenil-1-picrylhydrazyl) [20]. 

As amostras foram preparadas adicionando 

3,9 mL de solução de DPPH (60 μM) em 

100 µL da solução do extrato, que foi 

diluída em metanol à concentração de 100 

mg.mL-1, em triplicata. Após o tempo de 

reação de 30 min das amostras preparadas, 

as absorbâncias foram lidas com a ajuda do 

Espectrofotômetro UV-Vis, no 

comprimento de onda ajustado a 515 nm. 

Como controle negativo foi utilizado a 

mistura de 3,9 mL da solução de DPPH e 

100 µL da solução controle (metanol). A 

atividade antioxidante da amostra foi 

expressa em CI50 (concentração inibitória), 

que foi definida em mg.mL-1 de amostra 

necessária para inibir a formação de radicais 

DPPH em 50%. O resultado foi comparado 

com antioxidantes sintéticos (Ácido 

ascórbico e BHT) frente ao radical. O 

cálculo da inibição foi feito utilizando a 

fórmula descrita no trabalho de Mensor e 

colaboradores[21]. 

2.4 Ensaio do sequestro de radicais do 

ácido 2,2'-Azino-bis-(3-etilbenzotiazolina)-

6-sulfónico (ABTS) 

O sequestro do radical ABTS do 

extrato etanólico foi determinado pelo 

método de descoloração [22]. Para o ensaio, 

a solução do radical ABTS•+ foi diluída 

com 5 mmol.L-1 de solução salina 

tamponada (pH 7,4) a uma absorbância de 

0,7 (±0,02) a 734 nm. Uma amostra de 10 

μL (500 mg.mL −1 ) foi misturada com 1  mL 

de solução diluída do radical ABTS•+, e a 

absorbância (a 734 nm) foi medida após 6  

min. O resultado foi expresso em 

micromolar de equivalente de Trolox por 

grama de extrato (μMTrolox g-1). O 

resultado foi comparado com antioxidantes 

sintéticos (Ácido ascórbico e BHT) frente 

ao radical. O cálculo da inibição seguiu a 

mesma fórmula descrita no subtópico 2.3.  

2.5 Teor de composto fenólico total 

Para a determinação do teor de 

compostos fenólicos totais utilizou-se o 
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método Folin-Ciocalteau com modificações 

[23]. O processo de quantificação foi 

minimizado para uma escala de volume 

total de 4,0 mL. Desta solução foram 

coletados 200 µL do extrato, adicionados a 

800 µL de água destilada, 1 mL de reagente 

Folin-Ciocalteau e 2 mL de carbonato de 

sódio 20%. A absorbância (Abs) da fração 

líquida foi determinada a 760 nm em 

Espectrofotômetro UV-Vis. Os resultados 

foram expressos em equivalentes de ácido 

gálico (mgEAG.100g-1). 

2.6 Determinação da atividade 

antimicrobiana e Concentração Inibitória 

Mínima (CIM) 

A atividade antimicrobiana foi 

realizada a partir do método de disco-

difusão [24]. Para as bactérias, foram 

utilizadas cepas padrão (ATCC), Gram-

positivas: Staphylococcus aureus 

(ATCC25923), Enterococcus faecalis 

(ATCC00531), Bacillus cereus 

(ATCC9634) e Listeria monocytogenes 

(ATCC7644), e Gram-negativas: 

Escherichia coli (ATCC10536), Klebsiella 

pneumoniae (ATCC700603) e Salmonella 

enteretidis (ATCC13076). Para a avaliação 

da atividade antifúngica, foi utilizada uma 

cepa padrão da American Type Culture 

Collection (ATCC), Candida albicans 

(ATCC10231). Os microrganismos foram 

cultivados e mantidos em meio Agar 

Triptona de Soja (TSA) exceto a levedura, 

que foi cultivada em Agar Batata Dextrose 

(BDA), sendo as bactérias incubadas a 37ºC 

por 24 horas e a levedura a 26 ºC por 48 

horas. A densidade da suspensão 

microbiana foi de aproximadamente 108 

UFC.mL-1, comparando com a escala de 

MacFarland. Após a suspensão, foi 

realizado sua diluição em Esta solução 

salina estéril 0,85% e, em seguida realizou-

se o tapete com os microrganismos, em 

placas de petri contendo meio Ágar 

Mueller-Hinton. Posteriormente, 

adicionou-se os discos estéreis (6 mm) com 

20 µL do extrato em diferentes 

concentrações (500 a 50 µg.mL-1). Utilizou-

se como controle positivo os discos 

antimicrobianos: amoxicilina, vancomicina 

para bactérias e fluconazol para a levedura 

e halos de diâmetro ≥ 3 mm [25].  

2.7 Ensaios frente Artemia salina 

O ensaio foi realizado segundo a 

metodologia de Meyer e colaboradores 

[26], com algumas adaptações. Em uma 

incubadora, foi adicionada uma solução 

salina artificial (20g de sal marinho para 1,0 

L de água destilada, em constante aeração 

por 24h) que foi exposta à luz de uma 

lâmpada de 45W e aeração, corrigindo pH 

entre 8 e 9 com auxílio de uma solução de 

carbonato de sódio (Na2CO3) 10%. Após 

24h, os náuplios foram separados com 

auxílio de uma pipeta e colocados em tubos 

de ensaio (10 unidades em cada tubo de 

ensaio), contendo soluções, em triplicata, 
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do extrato das folhas de L. sidoides, 

dissolvidas em DMSO (dimetilsulfóxido) 

1%. As concentrações do extrato etanólico 

utilizadas no teste foram estipuladas em 100 

a 24.000 µg.mL-1. Como controle positivo 

foram utilizados: água salina (controle 1) e 

DMSO + água salina (controle 2). Após 24 

h, verificou-se a quantidade de náuplios 

vivos e mortos e calculada a percentagem de 

mortalidade. 

2.8 Análise do perfil químico por 

Espectrometria de Massas de alta 

resolução com Ionização Química a 

Pressão Atmosférica (APCI-MS) 

O extrato etanólico de L. sidoides foi 

solubilizado em metanol HPLC, gerando 

soluções estoque de 1.000 ppm. Aliquotas 

(10 µL) dessas soluções foram transferidas 

para vials contendo 1 mL de MeOH. Em 

seguida, 5 µL das soluções diluídas foram 

analisadas por inserção direta no 

espectrômetro de massas do tipo ion trap, 

modelo LCQ Fleet, equipado com fonte 

APCI operando nos modos positivo e 

negativo. Os parâmetros analíticos 

utilizados foram: discharge current: 5 µA; 

vaporizer temperature: 320 ºC; capilary 

temperature: 220 ºC; sheath gas: 30 psi; aux 

gas: 10 arb, mass range, m/z 100-1.000. Os 

espectros de MS/MS foram adquiridos 

utilizando hélio como gás de colisão e 

energia variando entre 20-30% [27]. O 

software Xcalibur foi utilizado no 

processamento dos dados. 

2.9 Análise Estatística 

Os experimentos foram realizados 

em triplicata (n=3) e os dados obtidos foram 

descritos pela média ± desvio padrão e 

avaliados por meio da análise de variância 

(ANOVA). 

3. RESULTADOS  

3.1 Classificação qualitativa de metabólitos 

secundários 

A partir da prospecção fitoquímica, 

foram identificadas as classes de 

metabólitos secundários presentes no 

extrato, tal como representados na tabela 1 

Tabela 1. Resultados da prospecção 

fitoquímica do extrato etanólico de L. sidoides. 

Metabólitos 

secundários 

Resultados 

Taninos e 

Fenóis 

 

+ 

Flavonoides, 

Flavonas, 

Chalconas, Auronas 

Isoflavonas 

+ 

Triterpenóides 

pentacíclicos livres 

+ 

Substâncias 

fenólicas 

+ 

 

Saponinas + 

Esteroides livres + 

Alcaloides + 

(-) Ausência; (+) Presença. 

 

3.2 Análises antioxidante 

Os resultados das atividades 

antioxidantes do extrato estão diretamente 
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relacionados a presença de metabólitos 

identificados na prospecção. O extrato 

demonstrou uma alta atividade perante os 

radicais usados, comparado aos 

antioxidantes ácido ascórbico e BHT 

(butylated hydroxytoluene), como mostra a 

tabela 2 

3.3 Análise antimicrobiana e Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) 

As atividades antimicrobianas 

foram realizadas em triplicata para todos os 

microrganismos, obtendo-se os halos de 

inibição e a concentração inibitória mínima 

(CIM), conforme mostra as Tabelas 3.   

 

 

. 

Tabela 2.  Atividade antioxidante do extrato etanólico de folhas de Lippia sidoides. 

 Compostos Fenólicos 

Totais (mg EAG.100 

g-1). 

Radical DPPH  

CI50  (mg.mL-1) 

Radical ABTS  

(μMTrolox g-1) 

Extrato 

Etanólico L. 

sidoides 

122,9 ± 1,02 

 

85,4 ± 0,1 

 

1.1973,06 ± 5,12 

 

% inibição  - 66% 99,4%. 

Ácido Gálico 2.931,04 ± 8,8 - - 

Ácido Ascórbico - 100,2 ± 2,26 1.978,4 ± 7,12 

BHT - 94,5 ± 3,4 1.368,7 ± 4,98 

(-) Ausência; 

Tabela 3. Inibição do crescimento microbiano (mm) e Concentração Inibitória Mínima (µg.mL-1) do 

extrato etanólico de Lippia sidoides   
 

Microrganismos Extrato Amoxicilina Vancomicin

a 

Fluconazol CIM 

(µg.mL-1) 

Staphylococcus aureus 12,0 12,0 - - 100 

Enterococcus faecalis 5,0 8,0 - - 100 

Bacillus cereus 21,0 - 6,0 - 300 

Listeria monocytogenes 19,0 12,0 - - 500 

Escherichia coli 6,0 6,0 - - 300 

Klebsiella pneumoniae 6,0 6,0 - - 300 

Salmonella enterica 9,0 7,0 - - 300 

Candida albicans 15,6 - - 36 200 
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3.4 Toxidade frente Artemia salina 

Por meio dos dados da curva de 

mortalidade (tabela 4) foi possível obter a 

concentração letal (50%) de 17.470,0 µg 

mL-1, apresentando uma baixa toxicidade 

frente a A. salina. 

Tabela 4. Concentração letal 50% (CL50) 

referente ao extrato etanólico de Lippia 

sidoides frente a Artemia salina  
 CL50 

(μg.mL-1) 

Regressão linear Standard 

Error 

Extrato  

de L. 

sidoides 

17.470,0 Y= 7647,19101x-

83,59775 

20,86364 

3.5 Caracterização do perfil químico por 

APCI-MS 

O espectro do perfil químico do 

extrato etanólico de L. sidoides, obtido por 

APCI-MS é representado na figura 1. 

Realizou-se experimento em ESI(-)-

MS/MS, onde o fragmento de íons de maior 

abundância relativa foi o composto de m/z 

255.  

A análise do extrato etanólico de L. 

sidoides Cham por espectrometria de 

massas de alta resolução com Ionização 

Química a Pressão Atmosférica (APCI-MS) 

permitiu a identificação de diversas classes 

de constituintes químicos. Os possíveis 

compostos identificados, no modo de 

ionização negativo, estão descritos na 

Tabela 5. 

 

 

Fig 1. Espectro de massas por APCI-MS do extrato etanólico de Lippia sidoides.  
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Tabela 5. Compostos identificados no extrato etanólico de L. sidoides Cham. 

Substância  m/z MS/MS Referência  

Pinocembrina 255 255, 213, 211, 151, 187, 167, 145, 

125, 133, 195 

Nikolic and van 

Breemen, (2013) [28] 

Gnafalina  313 313 Kramberger et al. (2020) 

[29] Isorhamnetina  315 309, 315, 311, 301 

5-hidroxi-3,4′7 

trimetoxi-

flavona 

327 312, 309, 313, 311, Simirgiotis et al. (2015) 

[30] 

Apigenina-6-

C-glucosídeo 

(isovitexina)  

431 311, 341, 413, 269, 283, 353, 285, 

293, 163, 161 

Campelo et al. (2021) 

[31] 

 

Naringenina-

7- O -

glicosídeo 

433 271, 313, 343, 418, 389, 327, 295, 

185, 145, 125 

Sánchez-Rabaneda et al. 

(2003) [32] 

Luteolina-7-O-

glucosideo  

447 327, 285, 357, 429, 369, 299, 284, 

163, 135 

 

Campelo et al. (2021) 

[31] 

 
Derivado de 

Chrisoeriol 

461 341, 313, 328, 371, 315, 298, 279, 

419, 224, 135 

A figura 2 representa a fórmula estrutural as espécies químicas previamente 

identificados no extrato etanólicos de L. sidoides Cham. 

 

Fig 2. Fórmula estrutural dos compostos encontrados no extrato. (a) Pinocembrina, (b) Gnafalina, (c) 

Isorhamnetina, (d) 5-hidroxi-3′4′7-trimetoxi-flavona, (e) Apigenina-6-C-glucosídeo, (f) Naringenina-

7- O -glicosídeo, (g) Luteolina-7-O-glucosideo, (h) derivado de Chrisoeriol; Fonte: Autor, 2023 
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4. DISCUSSÃO 

Estudos realizados mostraram que 

no extrato etanólico das folhas de L. 

sidoides é possível identificar derivados 

fenólicos, taninos, flavonóis, flavanonóis, 

auronas, chalconas, flavanonas, quinonas e 

esteroides [33]. Segundo Santos e 

colaboradores [12], o extrato aquoso possui 

alcaloides, esteroides, flavonas, flavonóis, 

taninos, triterpenóides e xantonas. Por sua 

vez, Pinho e colaboradores revelaram a 

ausência de triterpenóides e flavona no 

extrato hidroalcóolico de L. sidoides, 

contendo saponinas, esteroides, flavanonas, 

fenóis e taninos [34], sendo confirmado, no 

extrato metanólico, triterpenos, taninos, 

flavonoides, e compostos fenólicos totais 

[35].  Esses achados confirmam que os 

metabólitos identificados estão presentes na 

planta, independentemente da polaridade do 

solvente. A presença dos metabólitos 

encontrados no extrato etanólico testado 

nessa pesquisa, pode estar diretamente 

relacionado aos efeitos terapêuticos da 

planta, como exemplo, atividades anti-

inflamatórias, antioxidante, redução do 

risco de doenças cardiovasculares, entre 

outros [13]. Assim como a L. sidoides, 

várias plantas possuem compostos ditos 

como antioxidantes naturais, tal qual os 

flavonoides, os ácidos fenólicos, os taninos 

e ostocoferóis [36]. De acordo com Moure 

e colaboradores, os antioxidantes naturais 

foram descritos, como antibacteriana, 

antiviral, antimutagênica antialérgica, 

anticancerígena, atividade antimetástase, 

inibição da agregação plaquetária, inibição 

do aumento da pressão sanguínea e 

atividade antiúlcera [37]. 

Nesta pesquisa, o extrato etanólico 

de L. sidoides apresentou valores 

promissores para as atividades 

antioxidantes. No ensaio DPPH, o extrato 

expressou CI50 de 85,4 mg.mL-1, com 

porcentagem de inibição de 66%. Segundo 

o estudo de Almeida e colaboradores [38], 

o extrato etanólico das folhas de L. sidoides 

possui CI50 de 16,3 μg.mL-1 perante o 

radical DPPH na concentração de 1 mg.mL-

1.  Fabri e colaboradores [39], mostraram 

que o extrato metanólico de L. sidoides 

Cham., apresentou valor médio de CI50 de 5 

µg mL-1. O resultado perante ao radical 

ABTS, também apresentou eficácia com 

1.1973,06 μMTrolox g-1 e porcentagem de 

inibição de 99,4%. Valor próximo ao ácido 

ascórbico (1.978,4 ± 7,12) e superior ao 

BHT (1.368,7 ± 4,98). A literatura não 

apresenta dados sobre a atividade 

antioxidante do extrato de L. sidoides frente 

ao radical ABTS em μMTrolox.g-1. Os 

dados obtidos na pesquisa reafirmam a alta 

atividade antioxidante da espécie em 

relação aos padrões ácido ascórbico e BHT, 

sugerindo que a gama de conteúdo de 

polifenóis (taninos, flavonoides, entre 

outros) presentes na planta possam estar 

relacionados. 
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O teor de compostos fenólicos 

totais encontrado foi de 122,9 ± 0,02 mg de 

ácido gálico/g de extrato. Segundo 

Singulani e colaboradores [40], em pesquisa 

com o extrato metanólico das folhas de dez 

espécies de Lippia, o conteúdo total de 

compostos fenólicos variaram entre 105,5 e 

255,4 mgEAG.g-1, indicando que os 

compostos fenólicos são responsáveis pelo 

poder antioxidante exibido pelas plantas 

deste gênero. O estudo de Talita e 

colaboradores [41], demonstrou que o 

extrato em acetato de etila possui o teor de 

96,94 ± 11.86 mgEAG.g-1. Por sua vez, 

Garmus e colaboradores [42], relacionaram 

a polaridade de extratos de L. sidoides com 

o teor de substâncias de caráter fenólico, 

concluindo que extrações etanólicas 

apresentam maior afinidade química com os 

compostos fenólicos do que outros 

solventes. Portanto, os resultados obtidos 

nesse estudo a respeito do teor de 

compostos fenólicos, do extrato etanólico 

de L. sidoides, estão em concordância com 

os dados observados na literatura científica.  

Na atividade antimicrobiana, o 

extrato apresentou halos semelhantes aos 

dos controles positivos, como verificado 

com S. aureus, E. fecalis, E. coli, L. 

monocytogenes, K. pneumoniae e S. 

entérica frente a Amoxicilina. Entretanto, 

B. cereus mostrou uma variação 

significativa a Vancomicina, evidenciando 

a eficiência do extrato frente à bactéria 

testada. Silva e colaboradores [43] 

obtiveram variação de halos entre 9 a 27 

mm de diâmetro em pesquisa com S. aureus 

e diversas concentrações do extrato de L. 

sidoides, enquanto que Jhasser, Chérico e 

Ríos [44], estudaram uma espécie de Lippia 

que apresentou halo de inibição para E. coli 

de 18 mm. Silva e colaboradores [45], 

demonstraram isolados de Candida 

albicans apresentaram halos de inibição de 

16 mm frente ao extrato puro do alecrim-

pimenta. Não há relatos na literatura sobre a 

ação antimicrobiana do extrato etanólico de 

L. sidoides frente a maior parte das ATCC 

testadas nesse estudo. A atividade 

antimicrobiana do extrato de L. sidoides, 

assim como outros extratos vegetais, pode 

ser explicada pela presença de taninos, que 

apresentam a característica de precipitar as 

proteínas, favorecendo a atividade contra 

microrganismos patogênicos, reduzindo 

casos de contaminação e ocorrências de 

enfermidades [46] [47]. 

De acordo com o trabalho de 

Vasconcelos e colaboradores [48], o extrato 

aquoso de L. origanoides, sinonímia de L. 

sidoides, apresenta atividade antibacteriana 

nas concentrações de 100% e 80% do 

extrato bruto apenas contra K. pneumoniae.  

De acordo com Fabri e colaboradores [39], 

o extrato mostrou uma forte atividade 

antimicrobiana, com concentração 

inibitória mínima frente a levedura C. 

Albicans de 625 µg.mL-1 e 2.500 µg.mL-1 
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para K. Pneumoniae. No estudo de Trindade 

e colaboradores [49], o extrato metanólico 

de L. origanoides kunth, apresentou 

concentração inibitória mínima de 1.000 

µg.mL-1 contra a cepa de E. coli, 500 

µg.mL-1 contra S. aureus e 125  µg.mL-1 

contra  C. albicans. As concentrações 

inibitórias mínimas divergentes obtidas por 

esses autores, pode ser explicada pela 

diferença na composição química dos 

extratos, local de coleta da planta, cepas 

microbianas, entre outros fatores, que 

interferem no grau de atividade do extrato, 

porém todos os estudos mostram eficácia 

sobre tais microrganismos em diferentes 

concentrações.  Portanto, esse estudo revela 

a eficácia do extrato etanólico das folhas de 

L. sidoides e seus metabólitos como 

alternativa terapêutica no tratamento de 

microrganismos multirresistentes. 

Para o teste de toxicidade frente A. 

salina foram contados os náuplios vivos, 

mortos, ou paralisados, e determinado a 

Dose Letal 50% (LD50) na concentração de 

17.470 µg.mL-1. Segundo Meyer e 

colaboradores [26], a toxicidade é 

considerada baixa quando a Dose Letal 50% 

(LD50) é superior a 1.000 µg.mL-1 e tóxica 

quando a LD50 é inferior a 1.000 µg.mL-1. 

Conforme os dados, verificou-se que o 

extrato etanólico das folhas de L. sidoides 

não apresenta letalidade frente A. salina, 

pois não houve mortalidade na faixa de 

letalidade inferior a 1.000 µg.mL-1.  A 

atividade do extrato metanólico frente os 

microcrustáceos com dose letal de 1.329,17 

mg/kg, já foi determinada [50]. A literatura 

apresenta poucos dados sobre a toxicidade 

do extrato de L. sidoides. Logo, este estudo 

é pioneiro e os resultados servirão de apoio 

para embasar futuras pesquisas na área de 

produtos naturais. 

Dentre os compostos presentes no 

extrato etanólico de L. sidoides foram 

identificados: Pinocembrina, Gnafalina, 

Isorhamnetina, 5-hidroxi-3′4′7-trimetoxi-

flavona, Apigenina-6-C-glucosídeo, 

Naringenina-7- O -glicosídeo, Luteolina-7-

O-glucosideo e Chrisoeriol hexosideo. A 

molécula de Isorhamnetina possui um 

amplo espectro de efeitos farmacológicos, 

incluindo proteção cardiovascular, 

atividade anti-inflamatório, antitumoral, 

antioxidante, antibacteriana e antivírus [51]. 

Os compostos 5-hidroxi-3′4′7-trimetoxi-

flavona, Apigenina-6-C-glucosídeo e 

Luteolina-7-O-glucosideo são da classe das 

flavonas, um subgrupo de flavonoides. As 

flavonas demonstram ser flavonoides 

bastante influentes na proteção do corpo 

contra espécies de radicais livres [52]. De 

acordo com Almeida et al., (2010) [38], no 

extrato etanólico das folhas de L. sidoides 

foram isolados e identificados o flavonoide 

Naringenina (4’,5,7-tri-hidroxiflavanona). 

A molécula Naringenina foi encontrada 

nesse estudo, porém com o hidrogênio 

fenólico na posição 7 foi substituído por um 



58 
 

resíduo beta-D-glucuronosil. O estudo de 

De Oliveira et al. (2013) [53], relata alguns 

compostos conhecidos de L. rigida: 

Pinocembrina, Naringenina, entre outros. 

Ambos os compostos encontrados na 

espécie L. rígida, também foram detectados 

no extrato etanólico de Lippia sidoides, 

evidenciando que a presença desses 

flavonoides nas plantas do gênero Lippia 

são recorrentes, e reitera a eficácia do uso 

medicinal desses vegetais, pelas suas 

propriedades antimicrobianas, antiviral, 

antioxidante e anti-inflamatória [54][55]. 

5. CONCLUSÕES 

O extrato mostrou resultados 

satisfatórios e indicou um excelente 

potencial no que diz respeito à bioatividade 

da planta. A alta atividade antioxidante 

encontrada para o extrato de L. sidoides 

pode ser atribuída à presença de substâncias 

flavonoídicas e outros metabólitos 

secundários, o que justifica em parte o uso 

desta espécie na medicina popular. O 

extrato vegetal testado não apresenta 

toxidade frente A. salina. Os dados 

encontrados no presente trabalho trazem 

potenciais antimicrobianos capazes de 

reduzir ou transpor a resistência fúngica e 

bacteriana, possibilitando o uso do extrato 

etanólico da planta para uso doméstico e 

produções farmacêuticas. Há poucos 

estudos a respeito da bioprospecção de 

plantas encontradas no lavrado roraimense, 

e esta pesquisa corrobora com o 

conhecimento quanto as informações 

científicas, elencando a importância da 

composição química e atividades biológicas 

encontradas nas folhas da L. sidoides 

coletadas na região de lavrado.    
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ARTIGO 3 - COMPOSIÇÃO QUÍMICA E ATIVIDADES BIOLÓGICAS DO ÓLEO 
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Rodrigues 1; Arlene Oliveira Souza 1; Ana Paula Folmer Corrêa 1; Marcos José Salgado Vital 1. 
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Resumo  

Introdução O presente trabalho descreve a composição química, as atividades antioxidante e 

antimicrobiana referente ao óleo essencial das folhas da L. sidoides Cham., conhecida como 

Salva-do-campo pela população roraimense, pertencente à família Verbenaceae. 

Metódos A coleta das folhas de L. sidoides foi realizada em duas estações (Seco e Chuvoso) na 

Área de Expansão Urbana Monte Cristo, localizada no município de Boa Vista-RR, Brasil. O 

óleo essencial foi obtido por meio da extração por hidrodestilação em aparelho Clevenger.  

Resultados A análise do perfil químico por CG-MS revelou a presença de α-Guaiene, Thymol, 

Caryophyllene oxide, p-Cymene, 8,9-Guaiadiene e Linalool. O óleo essencial obteve teor 

elevado de fenóis totais (3632,1 ± 0,01 mgEAG/g). Para análise antioxidante, o oleo apresentou 

valores promissores de CI50= 100,1 ± 0,02 mg/mL pelo método DPPH com porcentagem de 

inibição de 93,8%, assim como pelo método ABTS•+ com 2.074,3 ± 3,75 μMTrolox g-1 e 

porcentagem de 99,8%. Para atividade antimicrobiana, houve a inibição de todos os 

microrganismos testados, apresentando variação de halo de inibição entre 6-26 mm. As CIM do 

óleo essencial foram de 80 µg mL-1 para todas as cepas. O teste de toxicidade frente à A. salina, 

apresentou dose letal igual a 42,51 μg.mL-1.  

Conclusões Estes resultados contribuem para estudos do óleo essencial de L. sidoides que 

apresentam substâncias químicas com propriedades antimicrobianas e antioxidantes dispondo 

novas possibilidades de alternativas aos fármacos sintéticos. 

 

Palavras-chave: Salva-do-campo, Artemia Salina, Atividade antimicrobiana, Atividade 

antioxidante, Roraima. 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 
Os óleos essenciais têm sido uma fonte 

promissora de produtos naturais devido à 
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grande presença de compostos bioativos. Os 

óleos essenciais (OEs) são uma mistura de 

compostos químicos monoterpênicos e 

fenilpropanoides, com inúmeras atividades 

biológicas [1], possuindo atividade 

antibacteriana e antifúngica [2]. Os óleos 

essenciais podem ser extraídos de diversas 

partes das plantas, é comum desde que as 

antigas civilizações usavam as plantas ou 

parte delas para vários propósitos, como 

cosméticos, para fins medicinais e 

religiosos [3]. 

A espécie L. sidoides, assim como 

todas as espécies da família Verbenaceae, 

possui tricomas glandulares excretores, 

responsáveis pela produção de óleo 

essencial. O óleo de “salva do campo”, 

como é conhecido localmente, é usado de 

diversas formas, como inseticida, 

medicinal, entre outros. Como alternativa 

aos inseticidas sintéticos, recursos 

alternativos oriundos de partes de plantas 

estão sendo usados por agricultores com 

ação inseticida e repelência [4]. De acordo 

com Santos, Silva e Pádua (2018) [5],  o 

óleo essencial da espécie L. sidoides, 

elaborada em Teresina-PI, apresentou 

bioatividade no manejo do inseto 

Callosobruchus maculatus, com ação 

inseticida e repelente.  

O óleo da espécie vem sendo utilizado 

popularmente como antisséptico e 

antimicrobiano [6], antioxidante e anti-

inflamatório [7]. Neste contexto, o presente 

estudo visa a identificação da composição 

química e avaliação das atividades 

biológicas (antioxidante e antimicrobiana) 

do óleo essencial das folhas de L. sidoides 

Cham encontrada no município de Boa 

Vista – RR. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Características do local de estudo e coleta 

A coleta da planta foi realizada no 

Loteamento Residencial Monte Cristo, uma 

área caracterizada como savana, localizada 

às margens da rodovia BR 174, sentido Boa 

Vista-Pacaraima. Este residencial encontra-

se ao lado do Campus Cauamé – UFRR 

(Figura 1). 
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Figura 1 – Loteamento Residencial Monte Cristo 

Fonte: ARCGIS, 2023. 

 

O clima predominante no lavrado tem 

estações bem definidas, com período 

chuvoso e outra seco, apresentando 

temperatura média entre 22° e 30° e com 

umidade relativa média de 67% [8]. Na 

região é predominante latossolos amarelos 

e vermelhos [9]. As folhas L. sidoides, 

foram coletadas em duas estações (Seco e 

Chuvoso), nos meses de dezembro e maio, 

às 10h, em que, segundo Melo e 

colaboradores (2011) [10], é o horário 

recomendado para maior obtenção do teor 

de óleo essencial.  

 

Extração e rendimento dos óleos essenciais 

Os óleos essenciais foram extraídos por 

hidrodestilação usando um aparelho tipo 

Clevenger. Os óleos coletados foram 

filtrados em sulfato de sódio anidro e foi 

realizado o cálculo de rendimento das 

diferentes épocas, por meio da fórmula: 

 

𝑅(%) =
𝑀ó𝑙𝑒𝑜×100

𝑀𝑃𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎
 

 

 

R(%)= Rendimento da produção do óleo 

essencial; 

Móleo = Massa (g) de óleo obtido; 

Mplanta = Massa (g) das folhas utilizadas; 
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Para as análises efetuadas neste 

trabalho, utilizou-se o óleo essencial de 

maior rendimento. 

Caracterização e identificação de 

constituintes químicos por CG-MS 

A análise do óleo essencial foi 

realizada em um equipamento GC-MS 

modelo TRACE GC ULTRA/ ISQ (Thermo 

Scientific) usando detector seletivo e coluna 

capilar TR5 (30 m x 0,25 mm x 0,25 μm) 

(Thermo Scientific). Hélio foi utilizado 

como gás de arraste com fluxo de 1,0 

mL.min-1.  

A solução de injeção foi preparada 

dissolvendo-se aproximadamente 1 mg de 

óleo em 1 mL de acetato de etila grau 

HPLC, sendo injetado 1μL de solução em 

modo Split, na razão 1:25. Programação de 

temperatura do forno de acordo com Silva e 

colaboradores (2013) [11], para obtenção 

do índice de retenção (IR) foi injetada uma 

série homóloga de hidrocarbonetos lineares 

(C12-C17) e o cálculo foi feito de acordo 

com a equação de Van den Dool e Kratz 

(1963) [12]. A percentagem de cada 

substância foi determinada pela área do 

componente dividida pela área total de 

todas as substâncias presentes na amostra e 

o resultado multiplicado por 100. A 

identificação dos constituintes foi baseada 

na comparação dos espectros obtidos com 

aqueles armazenados na biblioteca NIST e 

comparação do índice de retenção com 

dados da literatura [13]. 

Ensaio de DPPH (2,2-diphenyl-1-

picrylhydrazyl) 

A atividade antioxidante do óleo 

essencial de L. sidoides pela captura do 

radical livre DPPH (2,2-difenil-1-

picrylhydrazyl) foi determinada por meio da 

adaptação da metodologia de Mensor e 

colaboradores (2001) [14].  As amostra 

foram preparadas em triplicada, 

adicionando 3,9 mL de solução de DPPH 

(60 μM) em 50 µL da solução do óleo 

essencial, que foi diluída em álcool etílico 

P.A à concentração de 100 mg.mL-1. Após 

o tempo de reação de 45 min, leu-se as 

absorbâncias das amostras preparadas, com 

a ajuda do Espectrofotômetro UV-Vis no 

comprimento de onda de 515 nm. Como 

controle negativo, foi utilizado a mistura de 

3,9 mL da solução de DPPH e 100 µL da 

solução controle de metanol. O resultado foi 

expresso em CI50 (concentração inibitória), 

definido em mg.mL-1 de amostra necessária 

para inibir a formação de radicais DPPH em 

50%. O resultado foi comparado com 

antioxidantes sintéticos (Ácido ascórbico e 

BHT) frente ao radical. 

Ensaio ABTS (Ácido 2,2'-Azino-bis-(3-

etilbenzotiazolina)-6-sulfónico) 

Para a captura do cátion radical ABTS•+ 

pelo óleo essencial de L. sidoides usou-se a 

metodologia de Re e colaboradores (1999) 

[15]. Preparou-se a solução do radical 



78 
 

ABTS (ABTS•+) reagindo 5 mL de solução 

ABTS (7 mmol.L-1) com 88 μL de solução 

sulfato de potássio (140 mmol.L-1), 

deixando a mistura em repouso no escuro à 

temperatura ambiente por 16h antes do uso. 

Posteriormente, a solução do radical 

ABTS•+ foi diluída com 5 mmol.L-1 em 

álcool etílico P.A., lida a uma absorbância 

de 0,708 (±0,12) em 734 nm. Em triplicata, 

misturou-se 10 μL da amostra na 

concentração de 500 mg.mL −1 com 1  mL 

de solução diluída do radical ABTS•+, e após 

minutos de reação, leu-se as absorbâncias 

no comprimento de onda de 734 nm. O 

resultado foi expresso em micromolar de 

equivalente de Trolox por grama de extrato 

(μMTrolox g-1). O resultado foi comparado 

com antioxidantes sintéticos (Ácido 

ascórbico e BHT) frente ao radical. Os 

cálculos de inibição para os radicais DPPH 

e ABTS seguem a fórmula descrita no 

trabalho de Mensor e colaboradores (2001) 

[14].   

Determinação de fenólicos totais  

O teor de compostos fenólicos totais foi 

determinado pelo método Folin-Ciocalteau 

modificado por Souza e colaboradores 

(2007) [16]. O óleo essencial foi diluído em 

metanol. Para a reação, uma alíquota de 0,3 

mL da solução metanólica foi adicionada a 

2,5 mL de solução aquosa do reagente 

FolinCiocalteau a 10% e 2,0 mL de 

carbonato de sódio a 7,5%. A absorbância 

(Abs) da fração líquida foi determinada a 

760 nm em Espectrofotômetro UV-Vis. Os 

resultados foram expressos em equivalentes 

de ácido gálico (mgEAG.100g-1). 

Determinação da atividade antimicrobiana 

e Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

A avaliação da atividade 

antimicrobiana foi realizada a partir do 

método de disco-difusão descrito pela 

Clinical and Laboratory Standards Institute-

CLSI (2009) [17]. Para a atividade foram 

utilizadas cepas padrão (ATCC): 

Staphylococcus aureus (ATCC25923), 

Enterococcus faecalis (ATCC00531), 

Bacillus cereus (ATCC9634), Listeria 

monocytogenes (ATCC7644), Escherichia 

coli (ATCC10536), Klebsiella pneumoniae 

(ATCC700603), Salmonella entérica 

(ATCC13076) e Candida albicans 

(ATCC10231). Os microrganismos foram 

cultivados e mantidos em meio Agar 

Triptona de Soja (TSA), com exceção da 

levedura, que foi cultivada em Agar Batata 

Dextrose (BDA), em que: as bactérias 

foram incubadas a 37ºC por 24 horas e a 

levedura a 26 ºC por 48 horas. A densidade 

da suspensão microbiana foi ajustada para 

aproximadamente 108 UFC.mL-1, 

comparando com a escala de MacFarland 

(BioMeriéux, Itália). 

Esta suspensão foi diluída em solução 

salina estéril 0,85% e, posteriormente, foi 

feito o tapete com os microrganismos, em 
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placas com meio Ágar Mueller-Hinton, e 

em seguida adicionando discos estéreis de 

papel filtro (6 mm Ø) com uma alíquota de 

20 µL do óleo essencial de L. sidoides em 

diferentes concentrações, variando de 500 a 

50 µg.mL-1. Para o teste de difusão em disco 

foram considerados com atividade inibitória 

os halos de diâmetro ≥ 3 mm a do controle 

positivo [18]. Utilizaram-se como controle 

positivo os discos antimicrobianos: 

amoxicilina, vancomicina para bactérias e 

fluconazol para a levedura. 

Ensaio de letalidade em Artemia salina 

Leach 

Para o ensaio de toxicidade utilizou-se 

a metodologia de Meyer e colaboradores 

(1982) [19], com modificações. Os 

microcrustáceos de A. salina foram 

cultivadas em solução salina (20 g.L-1) de 

pH alcalino entre 8 e 9. Em triplicata, os 

náuplios foram separados e foram 

colocados em tubos de ensaio (10 unidades 

em cada tubo de ensaio), contendo soluções, 

do óleo essencial de L. sidoides, dissolvidas 

em DMSO (dimetilsulfóxido) 1%. As 

concentrações do óleo essencial de L. 

sidoides de 300 a 1 µg.mL-1. Como controle 

positivo foram utilizados: água salina 

(controle 1) e DMSO + água salina 

(controle 2). Após 24 h, verificou-se a 

quantidade de náuplios vivos e mortos e a 

percentagem de mortalidade foi calculada. 

Análise Estatística 

Os dados foram relatados pela média ± 

desvio padrão e avaliado por análise de 

variância (ANOVA) seguido por Teste de 

Tukey (P <0,05). Todos os experimentos 

foram realizados em triplicata (n=3). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Comparando-se a média de rendimento 

de óleo essencial nas duas épocas (verão e 

inverno), conforme indica a tabela 1. 

Tabela 1. Média dos rendimentos de óleo 

essencial (%) de L. sidoides, no período 

seco e chuvoso. 

Estações % Rendimento 

Seco 3,02 ± 0,0182* 

Chuvoso 2,05 ± 0,0079* 

 

*Médias não possuem diferença significativa, 

segundo o teste Tukey (p<0,05). 

 

Houve diferença significativa no 

teor de óleo essencial nas diferentes 

estações do ano. O período chuvoso foi a 

estação em que se obteve o menor 

rendimento de óleo essencial em relação ao 

teor observado no período seco. Esta 

variação pode estar relacionada a 

temperaturas mais baixas e longos períodos 

chuvosos nos meses que antecederam a 

coleta. De acordo com Sarrazyn (2015) 

[20], o teor do óleo é diretamente 

proporcional à radiação solar e 

inversamente proporcional à taxa de 
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umidade relativa do ar. Os teores de óleo 

essencial de L. origanoides, sinonímia de L. 

sidoides, obtidos no presente trabalho estão 

de acordo com os valores descritos para a 

espécie na literatura, que varia entre 1,1% a 

5,5% [21,22]. 

 

A análise do óleo essencial de L. 

sidoides Cham por Cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas (GC-

MS) permitiu a identificação de diversas 

classes de constituintes químicos. Os 

compostos identificados estão descritos na 

Tabela 2. 

Tabela 2. Compostos identificados no óleo essencial de L. sidoides Cham. 

Composto % Área IR 

α-Guaiene  30,79 26,67 

Thymol 22,64 
22,68 

Caryophyllene oxide 6,81 
31,56 

p-Cymene 6,54 
12,74 

8,9-Guaiadiene  5,77 26,83 

Linalool 3,14 15,77 

α-Alaskene 2,35 29,57 

Thymol, methyl ether 2,2 20,62 

(E)Nerolidol 1,7 31,05 

Carvacrol 1,69 22,95 

β-sesquiphellandrene 1,63 29,93 

γ-Terpinene  1,38 14,12 

Linalool isovalerate 1,37 
27,71 

1,8-Cineole 1,29 12,93 

Butylated hydroxy 

anisole 

1,16 29,04 

Butyl acetate 0,94 5,31 

α-Terpinene  0,58 12,43 

(Z)-β-Ocimene  0,55 13,42 

Terpinen-4-ol  0,35 18,49 

(E)-β-Ocimene  0,18 13,79 
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Pela análise em CG-EM foi possível 

identificar 20 componentes, 

correspondendo a 93,06% do total do óleo. 

Os compostos majoritários foram: α-

Guaiene (30,79%) e Thymol (22,64%), 

Caryophyllene oxide (6,81%), p-Cymene 

(6,54%), 8,9-Guaiadiene (5,77%) e 

Linalool (3,14%).  

Para Guimarães e colaboradores 

(2014), o óleo essencial de L. sidoides, 

obtido no município de Itumirim, sul de 

Minas Gerais, apresentou como 

constituintes majoritários o carvacrol 

(26,44%) e o 1,8-cineol (22,63%).  

Botelho e colaboradores (2007) [23], 

identificaram como constituintes 

majoritários do óleo essencial da L. sidoides 

coletadas no Horto de Plantas Medicinais 

em Fortaleza - Ceará, o timol (56,7%) e 

carvacrol (16,7%), seguidos pelo ȡ-cimeno 

(7,13%), timol metil éter (5,06%). No 

estudo de Lima e colaboradores (2011) [24], 

encontraram o carvacrol (31,68%), ȡ-

cimeno (19,58%) e 1,8-cineol (9,26%) 

como constituintes majoritários do óleo 

essencial de L. sidoides coletadas em 

Lavras - Minas Gerais. 

 Estas variações podem ser justificadas 

por diversos fatores ambientais, como 

clima, solo, estações do ano, adubação, 

tempo e condições ambientais.  Ainda 

assim, essa composição química é 

compatível com dados da literatura para 

constituintes voláteis de espécies de L. 

sidoides.  

O óleo essencial demostrou uma alta 

atividade frente aos radicais testados, 

comparado aos antioxidantes ácido 

ascórbico e BHT (butylated 

hydroxytoluene), como mostra a tabela 3. 

Tabela 3.  Atividade antioxidante do óleo essencial de folhas de L. sidoides. 
 Radical DPPH  

CI50 (mg.mL-1) 

Radical ABTS  

(μMTrolox g-1) 

Compostos Fenólicos 

Totais (mg EAG.g-1). 

Óleo essencial 100,1 ± 0,02  2.074,3 ± 3,75 

 

3.632,1 ± 0,01  

Ácido 

Ascórbico 

100,2 ± 2,26 1.978,4 ± 7,12 - 

BHT 94,5 ± 3,4 1.368,7 ± 4,98 - 

(-) Ausência. 

 

De acordo com a composição 

química do óleo essencial pode observar a 

grande quantidade de compostos fenólicos 

presentes na planta. O teor de compostos 

fenólicos totais encontrado foi de 3.632,1 ± 

0,01 mg de ácido gálico/g de óleo essencial. 

Esse valor pode ser explicado pela 

existência de uma das substâncias 



82 
 

majoritárias, o timol. O timol tem ação 

antisséptico fenólico, com atividade 

antioxidante e antimicrobiana, porém essas 

atividades são diminuídas na presença de 

proteínas [25]. O óleo essencial de L. 

sidoides apresentou valores significativos 

para as atividades antioxidantes. No ensaio 

DPPH, o óleo expressou CI50 de 100,1 ± 

0,02 mg/mL e porcentagem de inibição de 

93,8%. O resultado perante ao radical 

ABTS, também apresentou bastante 

eficácia com 2.074,3 ± 3,75 μMTrolox g-1 e 

porcentagem de inibição de 99,8%. Valor 

superior ao ácido ascórbico e BHT. De 

acordo com Laorenza e Harnkarnsujarit 

(2021) [26], a capacidade antioxidante dos 

óleos essenciais pode ser atribuída aos 

fenóis, que são antioxidantes eficientes. 

A atividade antimicrobiana foi 

realizada em triplicata para todos os 

microrganismos, obtendo-se os halos de 

inibição (tabela 4). A concentração 

inibitória mínima (CIM) do óleo essencial 

de L. sidoides Cham. para todos os 

microrganismos testados foi de 80 µgmL-1. 

Tabela 4. Comparação entre as medidas dos diâmetros dos halos de inibição do crescimento 

microbiano (mm) obtida pelas metodologias de disco utilizando óleo essencial e 

antimicrobianos comerciais frente a microrganismos padrão. 

Microrganismos  Óleo essencial 

das folhas de L. 

sidoides 

Amoxicilina  Vancomicina  Fluconazol  

 

S. aureus 

 

24,0 

 

12,0 

 

- 

 

- 

E. faecalis 8,0  8,0 - - 

B. cereus 22,0  - 6,0  - 

L. monocytogenes 23,0  12,0 - - 

E. coli 10,0  6,0 - - 

K. pneumoniae 8,0  6,0 - - 

S. enterica 6,0  7,0 - - 

C. albicans  26,0 - - 36,0 

 

A atividade antimicrobiana, o óleo 

essencial de L. sidoides apresentou halos 

próximos aos halos dos controles positivos, 

como o E. fecalis, E. coli, K. pneumoniae e 

S. enterica ao antibiótico Amoxicilina. Já o 

B. cereus, S. aureus, L. monocytogenes e C. 

albicans mostraram halos com diâmetro 

superior ao dos antimicrobianos, 

evidenciando a eficiência do óleo perante os 

agentes patogênicos. Halos com diametro < 

9 mm são inativos; 9-12 mm, parcialmente 

ativo; 12-18 mm, ativo e > 18 mm, muito 
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ativo [27]. O estudo de Widyaningrum e 

colaboradores (2020) [28], mostrou que o 

composto α-guaiene inibiu o crescimento de 

bactérias E. coli com um diâmetro inibitório 

de 3,22 mm. Estudos atribuíram a atividade 

antimicrobiana do óleo da L. sidoides 

Cham. a presença do timol e carvacrol [23]. 

Segundo Brito e colaboradores (2015) [29], 

o timol apresentou potencial antifúngico 

expressivo, frente às leveduras do gênero 

Candida, resultado que corrobora com as 

mais variadas atividades fitoterápicas da 

planta. Estudos observaram que o 

microrganismo S. aureus ATCC 13565 

mostrou-se muito sensível ao óleo de L. 

sidoides com o diâmetro de halo de inibição 

superior a 45 mm [30]. Lemos e 

colaboradores (1990) [31], verificaram a 

sensibilidade de E. coli e S. aureus ao óleo 

essencial de Lippia com halos entre 7,0 e 

12,0 mm. Dantas e colaboradores (2011) 

[32], obteve para a espécie Lippia gracilis, 

halo de inibição de 34 mm frente à bactéria 

L. monocytogenes. Veras e colaboradores 

(2017) [33], analisaram o comportamento 

do óleo essencial de L. sidoides contra 

alguns microrganismos e obtiveram CIM de 

256 μg/mL para K. pneumoniae ATCC 

10031 e de 512 μg/mL para E. coli ATCC 

25922. Morais e colaboradores (2016) [34], 

os quais utilizaram a mesma técnica 

executada neste trabalho e obtiveram 

valores de CIM do óleo Lippia sidoides, 

oriundo de Minas Gerais, de 500 μL/mL 

para S. aureus; 1000 μL/mL para B. cereus, 

e 2.000 μg/mL para amostra E. coli ATCC 

11229, resultados superiores aos 

encontrados nesse trabalho. Os dados 

diferentes de CIM podem ser explicados 

pela diferença na composição química do 

óleo, cepas microbianas, entre outros 

fatores, que interferem no grau de atividade 

do óleo, porém todos os estudos mostram 

eficácia da planta sobre os agentes 

patogênicos testados em diferentes 

concentrações.  Portanto, esse estudo revela 

a eficácia do óleo essencial das folhas de L. 

sidoides como alternativa fitoterapêutica no 

tratamento de microrganismos 

multirresistentes.  

Para o teste de toxicidade frente A. 

salina foram contados os náuplios vivos, 

mortos, ou paralisados, e foi determinado a 

Dose Letal 50% (LD50) na concentração de 

42,51 µg.mL-1 (tabela 5).  

Tabela 5. Concentração letal 50% (CL50) referente ao óleo essencial de L. sidoides frente a 

Artemia salina L. 

 CL50 (µg.mL-1) Regressão linear Standard Error 

Óleo essencial  42,51 Y= 0,9558X+ 9,3655 3,55709 
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A toxicidade é considerada alta 

quando a Dose Letal 50% (LD50) é inferior 

a 1.000 µg.mL-1. Ou seja, o óleo essencial 

de L. sidoides apresenta toxidade aguda, 

perante aos microcrustáceos de A. Salina 

[19]. Relatórios científicos evidenciam a 

propriedade toxicológica de óleos 

essenciais de diferentes espécies do gênero 

Lippia, utilizando Artemias, mostrando que 

os óleos são tóxicos para os 

microcrustáceos [35]. Conforme é descrito 

na literatura, óleo essencial de L. sidoides 

tem mostrado ação efetiva em estudos 

farmacológicos e suas aplicações populares 

se mostram eficazes. As atividades 

antimicrobiana e antioxidante do óleo 

essencial são atribuídas ao efeito conjunto 

de sua composição química, sendo os 

terpenos e compostos fenólicos apontados 

como os principais responsáveis. Apesar o 

óleo essencial L. sidoides ser utilizado 

popularmente pelos indivíduos e apresentar 

relatos na literatura referentes às suas 

atividades, tem-se uma escassez de estudos 

referentes as plantas encontradas no lavrado 

de Roraima.  Logo, este estudo colabora 

com resultados que poderão servir de apoio 

para embasar futuras pesquisas na temática 

de espécies presentes na savana roraimense. 

Deste modo, o conhecimento sobre o 

potencial bioativo do óleo essencial das 

folhas L. sidoides encontradas no lavrado de 

Boa Vista- Roraima, tem importância 

significativa para literatura e como produto 

natural, possibilitando novas alternativas 

terapêuticas visando o tratamento e a 

prevenção de diversas enfermidades.  
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CONCLUSÕES  

Os moradores do Loteamento Residencial Monte Cristo demonstraram conhecimento 

amplo sobre a Salva do campo, tais como: propriedades medicinais, técnicas de preparo para 

maior eficácia de sua utilidade fitoterápica e esse conhecimento possui similaridades com a 

literatura científica e com os dados das análises químicas e biológicas. Desse modo, entende-se 

que o conhecimento local, quando associado ao científico, podem ser complementares para se 

pensar estratégias de produções farmacêuticas.  

Por meio dos relatos informados pelos entrevistados, nota-se uma que o conhecimento 

a respeito da utilização de erva medicinal (L. sidoides), é um conhecimento passado de geração 

a geração. Nesse caso, o diálogo interdisciplinar entre a Etnobotânica e a Antropologia 

possibilitou a compreensão de que os aspectos culturais influenciam de forma positiva a 

conservação de plantas, uma vez que os entrevistados alegam a importância da aplicabilidade 

medicinal, buscam preservar a espécie na região, assim eles atuam como controladores 

biológicos importantes para o equilíbrio ambiental. 

Ademais, foi possível verificar concordâncias do uso empírico dos moradores com as 

características químicas e biológicas presentes na planta. Compostos encontrados no extrato 

etanólico e óleo essencial da espécie possuem potencial antimicrobiano, antiviral, antioxidante, 

anti-inflamatória, proteção cardiovascular, atividade anti-inflamatória e antitumoral, a 

exemplo, tem-se as substâncias: Pinocembrina, Naringenina, Isorhamnetina, Timol, Carvacrol 

que dispõem dessas características medicinais. 

As amostras de extrato etanólico e óleo essencial mostraram resultados satisfatórios 

perante a atividade antioxidante, indicando um excelente potencial no que diz respeito à 

bioatividade da planta. Os resultados encontrados em ambas as amostras trazem potenciais 

antimicrobianos capazes de reduzir ou transpor a resistência fúngica e bacteriana, possibilitando 

a utilização da planta para uso doméstico e produções farmacêuticas. 

Deste modo, o trabalho destaca a importância da Lippia sidoides para a população local 

como um remédio natural para tratar diversas enfermidades. Essa informação pode ser utilizada 

pelo meio científico para desenvolver projetos de conservação da espécie e de valorização do 

conhecimento tradicional associado ao uso medicinal de plantas. Além disso, a descrição da 

composição química e das atividades biológicas da Lippia sidoides pode ser empregada pelos 

pesquisadores como base para desenvolver estudos sobre a interação entre as plantas e o meio 

ambiente, especialmente no que se refere ao papel das plantas na manutenção da biodiversidade 

e na promoção da saúde humana. Por fim, a identificação das atividades biológicas da Lippia 
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sidoides pode ser utilizada, como ponto de partida para o desenvolvimento de novos 

medicamentos e produtos naturais que possam ser utilizados na prevenção e tratamento de 

doenças, contribuindo assim para a promoção da saúde ambiental e humana. 
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APÊNDICE A – FORMULÁRIO SEMI-ESTRUTURADO INDIVIDUAL 

Formulário foi adaptado a partir de estudos etnobotânico (BERLIN; BERLIN, 2005). 

 

  

Nome: _____________________________________________________________ 

Idade: ________ Anos.                 Naturalidade:  ___________________ 

Escolaridade:____________________________________  

Sexo:______________________ Estado Civil: __________________ 

Tempo de moradia:______________ Ocupação: ____________________ 

Pergunta de pesquisa: Quais são os usos da planta salva do campo pelos moradores do 

Loteamento Residencial Monte Cristo? 

Lista livre do valor de uso da planta (Salva do campo): Fale-me sobre essa planta: Você 

conhece essa planta? Qual o nome desta planta? Usa-se para tratar doenças? Quais são essas 

doenças? Tem-se outras utilidades? Qual a parte da planta que a senhora usa? Como usa? 

Com quem aprendeu sobre essas formas de tratamento? De onde retira a planta? Como 

cultiva? Usou para tratar sintomas de covid? 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARESCIDO-TCLE 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa “ALECRIM-PIMENTA (Lippia sidoides 

Cham.): usos e conhecimento etnobotânico de moradores do bairro Residencial Monte 

Cristo e relação com a composição química da espécie vegetal” sob a responsabilidade dos 

pesquisadores: Arlene Oliveira Souza, Rajá Vidya Moreira dos Santos e sua participação não é 

obrigatória. A qualquer momento você pode desistir de participar e poderá sair da pesquisa sem 

nenhum prejuízo para você ou para o pesquisador. 

1. O objetivo deste estudo é: Realizar um levantamento sobre o conhecimento que se tem pelos 

moradores da Área Urbana em Expansão Monte Cristo, acerca da planta Lippia sidoides Cham., 

seja para alimentação, medicina, ornamental, inseticida etc. 

2. Sua participação nesta pesquisa será: Informar por meio de entrevista de que forma a planta 

L.sidoides é ou foi utilizada por você.  

3. O principal benefício relacionado com a sua participação será: A ampla informação sobre 

o uso da planta de estudo, para realização da relação existente entre a composição química e sua 

utilização de maneira empírica.  

4. O principal risco relacionado com a sua participação será: Risco mínimo de causar 

prejuízo a cada participante, exceto um possível constrangimento com as nossas perguntas ou 

presença.  

5. Serão incluídos nesta pesquisa: Pessoas acima de 18 anos, de ambos os gêneros, que 

possuam tempo de moradia próxima ou igual ao tempo de formação da área de estudo 

delimitada (6 anos), que cultivam plantas medicinais. Serão incluídos migrantes de outros 

estados brasileiros. Os grupos vulneráveis, pessoas acima de 60 anos e gestantes serão incluídos 

seguindo os preceitos éticos, devido à possibilidade de possuírem conhecimento amplo acerca 

do uso fitoterápico de plantas nativas e assim para que possamos valorizar e resgatar os saberes 

vindos dos anciãos e detentores deste conhecimento; e assim evitar que estes registros sejam 

perdidos por relatos escritos ou quebra da tradição de transmissão oral de costumes relacionados 

ao uso de plantas medicinais e seus respectivos preparos. Serão excluídos nesta pesquisa: 

pessoas com tempo inferior a 2 anos e, pessoas que não moram na área delimitada, devido ao 

desconhecimento da vegetação local; com idade inferior a 18 anos e moradores que não 

cultivam planta medicinais; pessoas indígenas; pessoas com reduzida capacidade de tomar 

decisões, crianças, migrantes de outros países e pessoas com doenças hepáticas e renais prévias.     

As   informações desta   pesquisa   serão confidenciais e garantimos que somente o pesquisador 

saberá sobre sua participação. 

Você receberá uma via deste termo com o telefone e o endereço institucional do pesquisador 

principal e do CEP e poderá tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, agora ou a 

qualquer momento. Você poderá entrar em contato conosco, sempre que achar necessário, 

através do telefone dos pesquisadores responsáveis, Arlene Oliveira Souza, número (95)98803-

1244, e Rajá Vidya Moreira dos Santos, número (95)99116-5930, caso tenha alguma dúvida. 
 

 

 

 

  

____________________________________________________ 

Pesquisador 

 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa e 

concordo em participar. 

 



97 
 

 

______________________________________________________ 

Participante da Pesquisa 
 

 

 

 

Endereço dos pesquisadores: Arlene Oliveira Souza  – Travessa Dalício Amorim, 223 – Jardim Floresta I – 

CEP 69.312- 138 – e-mail arlene.oliveira@ufrr.br  – telefone (95) 98803-1244 

Rajá Vidya Moreira dos Santos – Avenida Rio Grande do Sul, 1331 – Estados – CEP 69.305-530 e-mail: 

raja.vidya@hotmail.com  - telefone (95) 99116-5930 

 

Endereço do Comitê de Ética em Pesquisa:  Av. Cap. Ene Garcez, 2413 – Aeroporto (Campus do Paricarana) 

CEP: 69.310-000 - Boa Vista/RR - Bloco 7, sala 737, segundo andar (entrada principal, sobe para o segundo 

andar, vira à direita, última sala do corredor, à direita) 

E-mail: coep@ufrr.br 
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APÊNDICE C – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP 6083746-7 
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